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Exemplo 18

Habilidade avaliada

H02	 Reconhecer a diferença entre atos voluntários e reflexos.

A situação que não apresenta um ato voluntário é somente a representada pela alternativa:

Gab
% de Respostas

A B C D

B 32,4 37,8 9,3 20,2

Comentários

Entre quatro figuras – um garoto andando de bicicleta (A), um médico verificando o reflexo patelar 
de um paciente (B), crianças brincando de roda (C) e um garoto lendo (D) – esperava-se que os alunos 
selecionassem a que não representa um ato voluntário. 

O índice de acerto foi de apenas 37,8%. Quais foram as possíveis variáveis que interferiram nessa 
situação? Os alunos tiveram acesso a esse tema? Conseguem perceber a diferença entre atos voluntários e 
involuntários por meio de textos ou também recorrem a figuras para exercitar a sua percepção? Enfrentaram 
dificuldades para interpretar as ilustrações? Atrapalharam-se com a presença do não no enunciado do 
item? 

Em síntese, cabe averiguar as eventuais dificuldades enfrentadas pelos alunos, para que essa 
habilidade possa ser desenvolvida por mais alunos.

(A)					          (B)

(C)					          (D)

Fonte:<br.bestgraph.com/cliparts/cyclisme-1.html> Fonte:<tontongeorges.free.fr/Pages/PORTONS_NOUS_BIEN.HTM>
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Exemplo 19

Habilidade avaliada

H04	 Associar o papel dos principais hormônios hipofisários ao tipo de regulação que exercem sobre as 
glândulas em que atuam.

O início do período chamado de adolescência é marcado pela puberdade. Nessa época, os órgãos 
sexuais começam a amadurecer, tornando-se aptos a produzir células reprodutoras. Além disso, começam a 
aparecer os caracteres sexuais secundários, características que não estão diretamente ligadas aos órgãos da 
reprodução, mas que colaboram para diferenciar os sexos. As glândulas responsáveis por produzir e secretar 
hormônios que estimulam o desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários são os testículos, nos 
meninos, e os ovários, nas meninas.

Por sua vez, essas glândulas são estimuladas pelo FSH e pelo LH, hormônios produzidos

(A) 	pela tireoide.

(B) 	pela hipófise.

(C) 	pelo cérebro.

(D) 	pelo hipotálamo.

Gab
% de Respostas

A B C D

B 26,1 40,0 20,5 13,4

Comentários

Para resolver o item, os alunos precisavam reconhecer o órgão responsável pela formação dos 
hormônios FSH e LH. 

Optaram pela alternativa correta (B) 40,0% dos alunos. 

Quanto aos distratores, foi o (A) (o FSH e o LH são produzidos “pela tireoide”) o que recebeu 
maior número de respostas: 26,1%. As respostas ao distrator (C) (20,5%) revelam o desconhecimento 
dos alunos em relação ao assunto, uma vez que o cérebro não produz hormônios. Da mesma forma, 
as respostas ao distrator (D) (13,4%) revelam igualmente que os alunos não consolidaram o conceito 
consolidado pelo item.
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Exemplo 20

Habilidade avaliada

H13	 Associar os principais tipos de nutrientes aos alimentos mais comuns presentes na dieta diária.

Para um organismo ser saudável, é importante ter uma dieta equilibrada. No caso dos carboidratos, o 
principal substrato energético do nosso organismo, eles devem constituir de 60% a 70% da nossa alimentação 
diária. Para isso devemos ingerir, como fonte de carboidratos, alimentos como

(A) 	frutas e legumes.

(B) 	 carnes e ovos.

(C) 	laticínios e óleos vegetais.

(D) 	pães e massas.

Gab
% de Respostas

A B C D

D 60,7 16,4 5,8 17,0

Comentários

Para resolver o item, os alunos deveriam selecionar, entre os alimentos relacionados nas 
alternativas, os que são fontes de carboidratos. Apenas 17% dos alunos optaram pela resposta correta (D), 
enquanto 60,7% selecionaram o distrator (A), frutas e legumes, provavelmente porque estes alimentos 
sejam indicados em “dietas equilibradas”, indicadas “para um organismo ser saudável”, expressões 
contempladas no enunciado do item. 

Além dessas respostas, 16,4% optaram pelo distrator (B) (carnes e ovos), fontes de proteínas – e 
não de carboidratos –, enquanto 5,8% optaram pelo distrator (C) – laticínios e óleos vegetais. 

Ao que tudo indica, faltou aos alunos um pouco mais de atenção na leitura, compreensão do 
enunciado do item, além de domínio dos conceitos ali mobilizados.

Exemplo 21

Habilidade avaliada

H22	 Identificar argumentos favoráveis e desfavoráveis às diferentes formas de geração de eletricidade.

Na atualidade, as usinas hidrelétricas constituem a mais importante fonte de energia elétrica no Brasil. 
Embora essa fonte energética apresente diversas vantagens ambientais, também se caracteriza por algumas 
desvantagens, como por exemplo:
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(A) É não renovável, por isso se esgotará em poucos anos e deve ser substituída.

(B) Causa impactos ambientais, principalmente devido ao alagamento de grandes áreas.

(C) As turbinas usadas para gerar energia a partir do movimento da água liberam dióxido de carbono.

(D) Só podem ser instaladas na região Norte, pois nas outras regiões há poucos cursos de água.

Gab
% de Respostas

A B C D

B 18,0 35,4 36,7 10,0

Comentários

Esperava-se que os alunos reconhecessem desvantagens da construção de usinas hidrelétricas. 
Para tanto, deveriam reconhecer que, nesse processo, extensas áreas são alagadas, o que pode acarretar 
prejuízos para a flora, para a fauna, para o solo, além de alterações no microclima da região e no ciclo 
hidrológico. Para instalação dessas usinas, muitas vezes milhares de pessoas têm que ser removidas de 
suas residências. Essa é a principal desvantagem das usinas hidrelétricas, reconhecida por 35,4% dos 
alunos, que optaram pela alternativa correta (B). 

No entanto, foi o distrator (C) o que mais recebeu respostas: 36,7% dos alunos responderam que 
o movimento das turbinas libera dióxido de carbono e esta é a desvantagem das usinas hidrelétricas. 
Fica a dúvida: os alunos, de fato, julgam que “liberar dióxido de carbono” é uma desvantagem das usinas 
hidrelétricas ou foram atraídos por essa expressão, bastante utilizada em diversos contextos, embora não 
se aplicasse a este, em particular? 

O distrator (A) – “a usina hidrelétrica se utiliza de energia não renovável” – foi a opção de 18% dos 
alunos, o que faz supor que provavelmente tenham se enganado com a presença do “não”, nessa frase. 

Finalmente, vale comentar que 10% dos alunos tenham optado pelo distrator (D), segundo o qual 
as usinas “só podem ser instaladas na região Norte, pois nas outras regiões há poucos cursos de água”, 
uma vez que o próprio estado de São Paulo conta com usinas hidrelétricas, como Ilha Solteira, Jupiá, 
Urubupungá, São Simão, Três Marias, Porto Primavera, Três Irmãos, Paraibuna, Jaguari, entre outras.

Exemplo 22

Habilidade avaliada

H30	 Reconhecer as fases da Lua, considerando suas formas no hemisfério sul e a duração de cada uma das 
quatro fases principais, relacionando-as à configuração do sistema Sol-Terra-Lua.

No esquema a seguir, vemos o comportamento da Lua em seu movimento ao redor da Terra e como 
a luz solar interfere sobre as fases que a Lua apresenta nesse movimento. Preste atenção nas setas que 
indicam a direção do movimento.
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Nas posições 1 e 2, em que fases está a Lua?

(A) 	Em 1 – lua nova; em 2 – quarto minguante.

(B) 	 Em 1 – quarto minguante; em 2 – lua nova.

(C) 	Em 1 – lua nova; em 2 – quarto crescente.

(D) 	Em 1 – quarto minguante; em 2 – quarto crescente.

Gab
% de Respostas

A B C D

D 23,4 21,6 30,5 24,5

Comentários

Para responder ao item, os alunos precisavam conhecer a sequência das fases da Lua (quarto 
crescente, cheia, quarto minguante, nova), além de observar, na figura, a direção de seu movimento, 
indicada pelas setas, segundo a recomendação do próprio enunciado do item. 

Assim, se a Lua está na fase de Lua Cheia, na posição à direita da figura, no ponto 1 estará na fase 
de quarto minguante. Na posição da extrema esquerda, próxima ao Sol, estará na fase da Lua Nova; logo, 
no ponto 2, estará na fase de quarto crescente. 

O índice de acerto foi de apenas 24,5%. Como as demais respostas distribuíram–se pelos 
distratores quase que igualmente, pode-se admitir que a maior parte dos alunos ainda não consolidou 
essas habilidades. 

Sol

Terra

Lua Cheia

1

2
Fonte:<http://eduardopaulo.no.sapo.pt/terra%20lua%20sol.jpg>. [Adaptado].
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3.4.3. ANÁLISE PEDAGÓGICA 
E INTERPRETAÇÃO DE 
RESULTADOS DE ITENS 
SELECIONADOS POR  
ANO/NÍVEL
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NÍVEL ABAIXO DO BÁSICO:  <275
Exemplo 1

Habilidade avaliada

H36	 Selecionar dietas adequadas a demandas energéticas e faixas etárias predeterminadas. 

	 A tabela apresenta informações nutricionais sobre quatro alimentos (porção média de 100 gramas).

1 2 3 4 5

Carboidratos 50g 30g 57g 54g 74g

Proteínas 7g 13g 2,5g 4,2g 2,2g

Gorduras totais 58g 17g 42g 39g 49g

Fibra alimentar 0g 46g 2g 1,2g 0,2g

Sódio 9mg 12mg 45mg 650mg 530mg

O alimento mais adequado à dieta de um adolescente obeso, que já apresente problemas de altos índices 
de lipídios e hipertensão arterial, é o de número

(A)		1.

(B)		2.

(C)		3.

(D)		4.

(E)		 5.

Gab
% de Respostas

A B C D E

B 12,5 62,6 8,1 10,3 6,4

Comentários 

Para responder ao item, os alunos precisavam reconhecer, por um lado, a dieta mais adequada para 
reduzir a obesidade, ou seja, aquela que oferece poucos carboidratos e gorduras totais, mas oferece uma 
quantidade adequada de proteínas e de fibras. O fato de que se tratava de selecionar uma dieta para um 
adolescente com altos índices de lipídeos reforçava a necessidade de que a quantidade de gorduras totais 
fosse baixa. 

Por outro lado, os alunos precisavam levar em conta que se tratava de uma dieta para um adolescente 
hipertenso, o que exige ingestão de menor quantidade de sódio. 
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Com base nesses conceitos, os alunos poderiam ter selecionado a dieta 2 (alternativa B), 
que possui a menor quantidade de carboidratos e de gorduras totais, entre todas as outras, a maior 
quantidade de proteínas e de fibra alimentar e a segunda menor quantidade de sódio. O índice de acerto 
foi de 62,6%, o que indica que esses alunos conseguiram consolidar as habilidades destacadas, além de 
ler e interpretar corretamente a tabela. 

O distrator que mais recebeu respostas foi o (A), correspondente à dieta 1. Como se pode verificar, 
essa é a única dieta, entre todas as outras, que não contém fibra alimentar; além disso, é a dieta que 
mais contém gorduras totais. Em compensação, é a que conta com a menor quantidade de sódio. Teria 
faltado aos alunos a habilidade de observar o conjunto de dados da tabela ou, antes disso, não chegaram 
a consolidar os conceitos necessários para resolver o item? 

Nas dietas 3, 4 e 5, a quantidade de sódio varia bastante, em valores sempre mais altos que nas 
dietas 1 e 2, razões que seriam suficientes para que os distratores (C), (D) e (E) fossem descartados – o 

que sugere que as habilidades demandadas para resolver o item não foram de todo consolidadas. 
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NÍVEL BÁSICO: 275  a  <350
Exemplo 2

Habilidade avaliada

H13	 Reconhecer relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos.

A tabela abaixo mostra a diferença de sequência de aminoácidos no citocromo C de algumas espécies 
em relação ao ser humano.

Essa é uma evidência bioquímica que mostra que

(A) 	existe pouca diferença genética entre todas as 
espécies.

(B) 	 os répteis estão mais próximos dos fungos que 
das aves.

(C) 	o chimpanzé é o animal geneticamente mais 
próximo do ser humano.

(D) 	o ser humano descende dos grandes macacos 
do continente africano.

(E) 	 cachorros são mais próximos dos seres 
humanos do que gorilas.

Gab
% de Respostas

A B C D E

C 9,0 6,7 69,7 7,4 7,2

Comentários

O citocromo C é uma proteína importante na produção de energia celular, que sofreu poucas 
modificações ao longo de milhões de anos de evolução. Leveduras, células vegetais, animais ou humanas 
podem apresentar formas bastante parecidas dessa proteína.  

O item procurava verificar se os alunos reconheciam as relações de parentesco entre as espécies 
listadas no quadro, quando comparadas ao ser humano, com base no número de aminoácidos diferentes 
que essas espécies apresentavam em relação ao ser humano. Esperava-se que reconhecessem que, 
quanto menor o número de aminoácidos diferentes entre a espécie analisada e o ser humano, maior a 
proximidade genética entre elas. 

Os alunos não encontraram dificuldade para resolver o item, a julgar pelo índice de acerto: 69,7% 
assinalaram a alternativa (C). 

Provavelmente os que optaram pelos distratores (A), (B), (D) e (E) fizeram opções aleatórias, pondo 
em evidência, para qualquer uma dessas quatro escolhas erradas, desconhecimento das características 
que definem e descrevem as relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos.

ESPÉCIE AMINOÁCIDOS DIFERENTES EM 
RELAÇÃO AO SER HUMANO

chimpanzé 0

gorila 1

cachorro 11

galinha 13

cascavel 14

atum 21

inseto 31

fungo 48
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Exemplo 3

Habilidade avaliada

H39	 Discriminar o funcionamento de motores e de geradores,  reconhecendo as transformações de 
energia envolvidas em cada um deles.

Para alimentar um farol de bicicleta, pode-se utilizar um dispositivo conhecido como dínamo, ilustrado 
na figura. Convenientemente ligado à roda da bicicleta, o dínamo possibilita o acendimento do farol quando a 
bicicleta é posta em movimento.

Podemos afirmar que, neste caso, o dínamo possibilita a conversão de energia

(A) química em elétrica.

(B) mecânica em química.

(C) química em mecânica.

(D) mecânica em elétrica.

(E) elétrica em térmica.

Gab
% de Respostas

A B C D E

D 7,1 9,0 7,1 69,5 7,3

Comentários

Para responder ao item, os alunos precisavam compreender, com base no texto inicial e na ilustração, 
que o movimento de rotação da roda da bicicleta é transferido para o eixo do dínamo, até possibilitar o 
acendimento do farol. A partir daí, tratava-se apenas de nomear esta modalidade de conversão de energia: 
é o movimento da roda (energia mecânica) que faz com que a lâmpada se acenda (energia elétrica). 

O índice de acerto foi de 69,5%. Ao que tudo indica, as demais respostas foram selecionadas 
aleatoriamente. 

Fonte:<http://www.windpower.org/kres/dynbde02.gif>
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Exemplo 4

Habilidade avaliada

H32	 Analisar o funcionamento de equipamentos elétricos presentes no cotidiano segundo suas funções.

Numa residência, entre os aparelhos elétricos temos os que transformam, principalmente, energia 
elétrica em térmica; os que transformam, principalmente, energia elétrica em eletromagnética; os que 
transformam, principalmente, energia elétrica em mecânica e os que servem para interromper a passagem 
de corrente elétrica.

A lista que contém um exemplo de cada um destes tipos de aparelhos, nesta mesma ordem, é:

(A) ventilador, lâmpada incandescente, micro-ondas e fusível.

(B) chuveiro elétrico, micro-ondas, máquina de lavar e disjuntor.

(C) ferro de passar, televisão, micro-ondas e fusível.

(D) ventilador, chuveiro elétrico, máquina de lavar e disjuntor.

(E) chuveiro elétrico, micro-ondas, lâmpada incandescente e fusível.

Gab
% de Respostas

A B C D E

B 6,2 60,2 10,2 10,2 13,2

Comentário

Inicialmente, os alunos precisavam interpretar corretamente o enunciado do item, de maneira a 
compreender que se solicitavam exemplos de

aparelhos que transformam energia elétrica em energia térmica, tais como o chuveiro, o ebuli-•	
dor e o forno elétrico;

aparelhos que transformam energia elétrica em eletromagnética, como o forno de micro-ondas;•	

aparelhos que transformam energia elétrica em mecânica, como a máquina de lavar, a batedei-•	
ra, a centrífuga;

aparelhos que servem para interromper a passagem de corrente elétrica, como o disjuntor e o •	
fusível. 

O índice de acerto foi de 60,2%, o que indica que boa parte dos alunos conseguiu fazer este tipo 
de raciocínio. 

Entre os distratores, os que optaram pelo (E) (13,2%) equivocaram-se quanto à classificação da 
lâmpada incandescente – ela não transforma energia elétrica em mecânica. Já os que optaram pelo 
distrator (C) (10,2%), atribuíram ao micro-ondas essa mesma condição – e se equivocaram por isto. 
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Exemplo 5

Habilidade avaliada

H19 	 Identificar fontes e transformações de energia em diferentes processos de sua geração e uso social.

As usinas eólicas representam uma alternativa 
na produção de energia elétrica de uma forma 
“limpa”. Nestas usinas, os ventos colocam um 
sistema de várias hélices em movimento.

Neste caso, podemos afirmar que a principal 
conversão de energia é:

(A)   mecânica  →  química.

(B)   química  →  mecânica.

(C)   mecânica  →  elétrica.

(D)   química  →  térmica.

(E)   elétrica  →  química. 

Gab
% de Respostas

A B C D E

C 8,7 9,2 63,5 8,6 9,9

Comentário

Para resolver o item, os alunos precisavam reconhecer a principal conversão de energia que ocorre 
numa usina eólica até que se produza a energia elétrica. Para isso, contavam com a figura de usinas 
eólicas e, no enunciado do item, com a explicação parcial do processo que ocorre nesse tipo de usina, 
quando se afirma que “os ventos colocam um sistema de várias hélices em movimento”. Em princípio, 
esperava-se que os alunos estabelecessem a seguinte relação: o vento movimenta as hélices (energia 
mecânica) que acabam gerando a energia elétrica. 

O indice de acerto foi de 63,5%, sendo que as demais respostas distribuiram-se quase que 
homogeneamente pelos demais distratores. No entanto, quando se verifica que a alternativa (C) é a única 
que inclui a energia elétrica como produto, pode-se argumentar que o índice de acerto poderia ter sido 
maior, caso os alunos tivessem sido mais atenciosos em relação às evidências oferecidas pela estrutura 
do próprio item.

Fonte: Usina eólica da Taíba  
http://www.wobben.com.br/usina3.jpg
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Exemplo 6

Habilidade avaliada

H40	 Relacionar as atividades econômicas mais importantes no cenário nacional às principais alterações 
nos ecossistemas brasileiros.

Em uma entrevista sobre a redução das florestas na Amazônia, um dos diretores do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) afirmou o seguinte: “A pecuária exerce papel 
maior que a agricultura na linha de frente do desmatamento. Ela é o grande vetor da conversão da floresta 
em outros usos econômicos”. No entanto, ele disse que a responsabilidade pelo desmatamento não pode 
ser atribuída a apenas um setor, já que a extração ilegal de madeira numa área, por exemplo, é geralmente a 
atividade que abre espaço para a entrada da pecuária.

A partir dessas declarações, pode-se concluir que

(A) 	a criação de gado representa pouco impacto no desmatamento das áreas ocupadas pela floresta.

(B) 	 a atividade agrícola é a principal causa da devastação da floresta amazônica.

(C) 	é a utilização da floresta como fonte de recursos econômicos que promove o desmatamento.

(D) 	é a agricultura de subsistência que promove a devastação da floresta amazônica.

(E) 	 o desmatamento das florestas se deve mais à agricultura que à pecuária.

Gab
% de Respostas

A B C D E

C 10,2 13,2 53,1 8,6 14,9

Comentário

Um item que exigia dos alunos a habilidade de leitura e interpretação de informações, a começar 
pelas oferecidas no enunciado do item, um trecho de entrevista com um dos diretores do IBAMA. 

Com efeito, ao ler o texto, os alunos deveriam compreender que embora as atividades relacionadas 
à pecuária desmatem mais que as atividades da agricultura, todas as atividades econômicas são 
responsáveis pelo desmatamento da floresta amazônica. 

 Pouco mais de 50% dos alunos reconheceram que “é a utilização da floresta como fonte de 
recursos econômicos que promove o seu desmatamento”, como afirmou o diretor do IBAMA em sua 
entrevista, embora de outra maneira. 

Os demais alunos que responderam aos distratores (57,9%) revelaram uma dificuldade na interpretação 
das informações oferecidas pelo texto, uma vez que, por meio de suas respostas, afirmaram que: 

a criação de gado pouco impacta no desmatamento das florestas ((A): 10,2%); •	

a agricultura é a principal causa do desmatamento da Amazônia ((B) + (E): 28,1%); •	

a agricultura de subsistência é  a causa do desmatamento da Amazônia ((D): 8,6%). •	

Como se vê, é necessário expandir a habilidade de leitura e compreensão de texto para o universo 
dos alunos.
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Exemplo 7

Habilidade avaliada

H42	 Analisar medidas que permitem controlar e/ou resolver os principais problemas ambientais, tais como 
a escassez da água. 

A agricultura consome 80% de toda a água utilizada no mundo (principalmente na irrigação), contra 
12% na indústria e 8% destinados ao uso público. A consequência direta da superexploração e do aumento 
de superfícies agrícolas irrigadas é a baixa dos lençóis freáticos e a seca dos rios.

Fonte: LE MONDE Diplomatique Brasil. Atlas do meio ambiente: água, da escassez ao sofrimento.  
São Paulo: Instituto Polis, 2007.

O gráfico a seguir indica a quantidade de água necessária para a fabricação de diferentes produtos.
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Água necessária para a fabricação dos diferentes produtos
Fontes: Cité des Sciences et de l’lndustrie,

Paris; Université de Genève.

Produto bruto

Produto transformado

Das medidas citadas nas opções a seguir, a que permite atenuar o problema da escassez da água é:

(A) 	desenvolver tecnologias para alterar o ciclo natural da água e adaptá-lo à demanda agrícola.

(B) 	 investir no cultivo de alimentos transgênicos que exijam técnicas de irrigação mais avançadas.

(C) 	promover a captação das águas pluviais bem como investir em técnicas de reutilização da água.

(D) 	diminuir a produção dos gêneros agrícolas e incentivar o consumo dos produtos industrializados.

(E) 	 impedir a utilização de alumínio, algodão e açúcar ou substituir o seu uso por similares.

Gab
% de Respostas

A B C D E

C 16,2 12,2 53,5 7,9 10,2
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Comentário

Esperava-se que os alunos, para resolver o item, demonstrassem as seguintes habilidades: 

com base na leitura do enunciado do item, compreendessem que: (i) todas as atividades produ-•	
tivas consomem água, especialmente a agricultura; (ii) o uso excessivo da água está provocan-
do a seca e escassez de água nos lençóis freáticos; 

com base na leitura do gráfico, compreendessem que é necessário fortalecer as fontes alterna-•	
tivas de água, uma vez que é inviável abandonar completamente as atividades produtivas. 

Pouco mais da metade dos alunos conseguiu demonstrar essas habilidades, optando pela alternativa 
(C), que indicava a necessidade de captação das águas fluviais e de reutilização da água. 

Os alunos que optaram pelo distrator (A) (16,2%), provavelmente acreditaram na possibilidade de 
interferência humana no ciclo natural da água, embora ainda não haja recursos tecnológicos seguros 
e suficientes para tanto; ainda assim, como o distrator não se refere às atividades industriais, fica a 
impressão de que a agricultura é a única atividade que consome água. 

Por sua vez, os que optaram pelo distrator (B) (12,2%) foram provavelmente atraídos pela menção 
ao cultivo de transgênicos e não atentaram que a referência a “técnicas de irrigação mais avançadas” não 
implica necessariamente economia de água. 

Finalmente, os que optaram pelos distratores (D) e (E) (18,1%) muito possivelmente não levaram 
em conta a factibilidade das respectivas propostas de intervenção. 

Como se vê, parece necessário fortalecer para o universo dos alunos a habilidade de analisar 
medidas que permitem controlar e/ou resolver a escassez da água. 
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NÍVEL ADEQUADO:  350  a  <400
Exemplo 8

Habilidade avaliada

H41	 Avaliar argumentos críticos sobre diferentes recursos e processos de geração de energia, considerando 
aspectos ambientais, sociais e econômicos.

Cada vez mais cresce a consciência de que a qualidade de vida no nosso planeta depende das nossas 
escolhas tecnológicas. Uma destas opções tecnológicas está relacionada ao uso de fontes de energia que 
causem menores impactos ambientais.

Entre as fontes de geração de energia que causam menores impactos ambientais podemos citar as usinas

(A) 	hidroelétricas e termoelétricas.

(B) 	eólicas e solares (fotovoltaicas).

(C) 	nucleares e eólicas.

(D) 	hidroelétricas e solares (fotovoltaicas).

(E) 	 nucleares e termoelétricas.

Gab
% de Respostas

A B C D E

B 19,0 46,4 9,3 18,4 7,0

Comentários

Para que os alunos pudessem reconhecer as fontes de geração de energia menos poluentes, seria 
necessário que tivessem uma visão geral a respeito dos impactos ambientais, sociais e econômicos de 
cada uma dessas fontes. 

Há usinas que não causam impactos ambientais durante o processo de produção de energia, mas 
que, ao contrário, causam transtornos ambientais quando são instaladas, como é o caso das hidrelétricas; 
há outras que geram energia a baixo custo, sem poluir o meio ambiente, como é o caso das usinas eólicas 
e solares; as usinas nucleares podem gerar riscos ambientais em casos de acidentes, ainda que em sua 
construção sejam seguidas normas rigorosas de segurança, são de alto custo e podem ocasionar impacto 
ambiental na extração da matéria prima que servirá de combustível para a usina e potencial risco devido 
ao armazenamento de resíduos após sua utilização; as termelétricas são poluentes, pois liberam gases 
para a atmosfera. 

Ao que tudo indica, apenas 46,4% conseguiram avaliar os impactos de cada uma dessas fontes de 
geração de energia, optando pela alternativa (B), que apresenta as usinas eólicas e fotovoltaicas (solares) 
como as que causam menos impactos ambientais. 
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Segundo a distribuição das respostas, verifica-se que 19% dos alunos selecionaram o distrator 
(A) e 18,4%, o distrator (D). É bem possível que essas opções se relacionem ao fato de que esses dois 
distratores incluírem “usinas hidrelétricas”, que não causam impacto ambiental quando se considera 
apenas o processo de geração de energia, mas que causam prejuízos ecológicos ao ambiente em que são 
construídas.

Exemplo 9

Habilidade avaliada

H24	 Analisar os argumentos quanto aos riscos e benefícios da utilização de produtos geneticamente 
modificados disponíveis no mercado.

Os organismos geneticamente modificados, conhecidos como transgênicos, ainda geram muitas 
discussões. No Brasil, por exemplo, as pesquisas com transgênicos buscam variedades mais resistentes e 
diferenciadas, como o algodão colorido. Os que são contra esses produtos afirmam que eles podem causar 
graves problemas para o meio ambiente, uma vez que será impossível eliminar completamente a possibilidade 
do fluxo gênico entre as espécies nativas e as modificadas. Além do mais, os transgênicos poderiam causar 
problemas alérgicos nas pessoas que venham a utilizar roupas fabricadas com esse algodão.

Em compensação, um algodão que já nasce colorido poderá diminuir a 

(A) 	quantidade de fertilizantes utilizada nas plantações.

(B) 	 possibilidade de perdas durante a sua manufatura.

(C) 	necessidade de constante irrigação dos algodoeiros.

(D) 	poluição causada pelo processo de tingimento dos tecidos.

(E) 	 concentração dos pesticidas utilizados na plantação de algodão.

Gab
% de Respostas

A B C D E

D 21,0 12,7 7,7 46,3 12,3

Comentários

Depois de apresentar argumentos desfavoráveis à disseminação do algodão colorido transgênico, 
esperava-se que os alunos reconhecessem vantagens deste tipo de organismo geneticamente modificado, 
em especial, o fato de que eles dispensariam o uso de corantes – e a consequente poluição gerada pelo 
processo do tingimento. 
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O índice de acerto foi de 46,3% (alternativa (D)). Embora os distratores não se refiram a aspectos 
relacionados ao fato de que o algodão transgênico é colorido naturalmente, como propõe o texto, 
provavelmente os alunos que optaram pelos distratores (A) (21,0%) e (E) (12,3%) fizeram a associação 
entre os altos custos, na agricultura, com fertilizantes (A) e pesticidas (E). 

Exemplo 10

Habilidade avaliada

H27	 Identificar materiais por meio de suas propriedades específicas e aplicar estes conhecimentos para 
escolher métodos de separação, de armazenamento, de transporte, assim como seus usos adequados.

Segundo dados da CETESB, a maioria dos acidentes ambientais atendidos entre os anos de 1993 e 
2008 ocorreram em rodovias, envolvendo líquidos inflamáveis.

Para minimizar acidentes deste tipo, deve ser redobrado o cuidado no transporte de várias substâncias 
inflamáveis, dentre as quais:

(A) 	cloreto de sódio e álcool etílico.

(B) 	 éter etílico e soda cáustica.

(C) 	soda cáustica e cloreto de sódio.

(D) 	álcool etílico e éter etílico.

(E) 	 cloreto de sódio e éter etílico.

Gab
% de Respostas

A B C D E

D 19,3 12,4 16,3 43,5 8,5

Comentários

Esperava-se que os alunos reconhecessem, entre outras, as substâncias inflamáveis. 

Das substâncias relacionadas nas alternativas, apenas o álcool etílico e o éter etílico são inflamáveis.  

O índice de acerto foi de 43,5%. 

Segundo a distribuição das respostas aos distratores, é possível inferir que: 

27,8% dos alunos julgam que o cloreto de sódio (sal de cozinha) é inflamável (distratores (A) e (E)); •	

12,4% dos alunos julgam que a soda cáustica é inflamável (distrator (B)); •	

16,3% dos alunos julgam que a soda cáustica e o cloreto de sódio (sal de cozinha) são inflamá-•	
veis (distrator (C));

Enfim, há evidências de que a habilidade precisa ser consolidada para o conjunto dos alunos. 
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Exemplo 11

Habilidade avaliada

H25	 Reconhecer as principais características do desenvolvimento das angiospermas.

As angiospermas, além de apresentarem frutos, em muitos casos possuem flores cujas pétalas são 
coloridas, vistosas e perfumadas.

Flores com essas características representam uma vantagem adaptativa para o grupo porque

(A)	  produzem muito mais pólen que qualquer gimnosperma.

(B) 	atraem agentes polinizadores como pássaros e insetos.

(C) 	independem da atuação de qualquer agente polinizador.

(D) 	sempre realizam a autofecundação, dando origem a muitos frutos.

(E) 	suas cores são um alerta de que elas são muito tóxicas.

Gab
% de Respostas

A B C D E

B 17,8 44,6 8,3 24,3 5,1

Comentários

Para resolver o item, os alunos precisavam reconhecer que as flores das angiospermas conseguem 
atrair agentes polinizadores – e essa é uma vantagem adaptativa desse grupo. 

O índice de acerto foi de 44,6%. 

Entre os distratores, o fato de (D) ter recebido mais respostas (24,3%) revela que esses alunos têm 
conceitos equivocados sobre aspectos importantes da Biologia, como por exemplo, avaliar que a opção 
pela autofecundação é uma vantagem adaptativa das angiospermas, quando se sabe que esta condição 
reduz a variabilidade das espécies.

Além disso, vale notar que perto de 18% dos alunos selecionaram o distrator (A), embora as 
gimnospermas tenham sido as primeiras a apresentar flores muito menos desenvolvidas que as das 
angiospermas. 

Como se vê, estes são conceitos e habilidades a serem fortalecidos entre todos os alunos. 



186

Exemplo 12

Habilidade avaliada

H09	 Estabelecer relações de parentesco em árvores filogenéticas de hominídeos. 

Até há poucos anos não se sabia a relação existente entre a nossa espécie (Homo sapiens) e o Homo 
neanderthalensis. As últimas descobertas de fósseis e a análise de DNA de ambas as espécies permitiram a 
construção de novas árvores filogenéticas como a que segue.

A partir da análise dessa representação, pode-se afirmar que o

(A) 	Homo sapiens se originou do Homo neanderthalensis.

(B) 	Homo neanderthalensis se originou do Homo sapiens.

(C) 	Homo neanderthalensis é uma subespécie do Homo sapiens.

(D) 	Homo sapiens e o Homo neanderthalensis têm uma origem comum.

(E) 	 Homo erectus não apresenta parentesco com os demais hominídeos.

Gab
% de Respostas

A B C D E

D 18,2 13,4 18,8 38,9 10,6
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Comentários

Para resolver o item, os alunos precisavam ter desenvolvido a habilidade de interpretar a árvore 
filogenética dos hominídeos, reconhecendo as relações de parentesco entre alguns de seus elementos. 

Essa habilidade foi demonstrada por 38,9% dos alunos que optaram pela alternativa (D), reconhecendo 
que o Homo sapiens e o Homo neanderthalensis têm origem comum no Homo ergaster. 

Já os que optaram pelo distrator (A) (18,2%) não observaram que o Homo sapiens não pode ter 
se originado do Homo neanderthalensis, uma vez que ambos ocupam a mesma posição na árvore e 
nada os liga entre si, a não ser o Homo ergaster, seu ancestral comum. Pelos mesmos motivos, o Homo 
neanderthalensis não pode ter se originado do Homo sapiens (distrator (B)), nem ser uma subespécie 
do Homo sapiens (distrator (C)); no entanto, 13,4% dos alunos optaram pelo distrator (B) e 18,8% pelo 
distrator (C).

Finalmente, os que optaram pelo distrator (E) (10,6%) não conseguiram perceber as relações de 
parentesco entre o Homo erectus e o Homo ergaster, entre outras que a árvore filogenética destaca.

Dessa maneira, parece necessário assegurar que o universo de alunos possa dominar essa 
habilidade.

 

Exemplo 13

Habilidade avaliada

H18	 Reconhecer os fatores que alteram os estados de equilíbrio químicos: temperatura, pressão e mudanças 
na concentração de espécies envolvidas no equilíbrio. Conhecer variáveis que podem modificar a 
velocidade (rapidez) de uma transformação química.

Todo ser vivo realiza inúmeras reações químicas no seu organismo. Esse conjunto de reações é 
denominado metabolismo químico. As velocidades dessas reações dependem da temperatura do corpo.

Caso um jovem tenha febre, com a temperatura por volta de 39°C, pode-se esperar que as reações químicas 
que ocorrem em seu organismo

(A) 	sejam aceleradas, consumindo mais glicose e oxigênio.

(B) 	 ocorram mais lentamente, com menor consumo de glicose e oxigênio.

(C) 	praticamente não se alterem, caso não se alimente.

(D) 	sejam inibidas, tão logo a temperatura comece a aumentar.

(E) 	 deixem de ocorrer, devido à ação do suor que é produzido pelo organismo.

Gab
% de Respostas

A B C D E

A 20,8 6,1 60,5 8,1 4,5
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Comentários

Esperava-se que os alunos reconhecessem que, em caso de febre, o aumento da temperatura do 
organismo contribui para que as reações químicas ocorram mais rapidamente. Logo, deve ocorrer maior 
consumo de oxigênio e de glicose, conforme indicações da alternativa (A). 

 O índice de acertos foi de 20,8%, sendo que o distrator (C) recebeu três vezes mais respostas: 
60,5%. Segundo esse distrator, com a febre a 39 ºC, as reações do metabolismo praticamente não 
se alteram. Provavelmente esses alunos não conseguiram estabelecer uma correlação entre o tipo de 
reações químicas que ocorrem no organismo, ou seja, os equilíbrios como forma preferencial de manter 
um sistema em funcionamento, e os fatores que afetam esses equilíbrios, como por exemplo, o aumento 
da temperatura, no interior do organismo e fora dele. 
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NÍVEL AVANÇADO: ≥400
Exemplo 14

Habilidade avaliada

H33	 Identificar as principais características da circulação humana.

O coração humano é composto por câmaras, de onde saem vasos sanguíneos, conforme mostra a 
figura abaixo.

Uma pessoa que apresentasse comunicação 
entre as partes 1 e 2 do coração teria, em 
consequência desta condição:

(A) 	mistura de sangue venoso e arterial.

(B) 	menor quantidade de hemácias circulantes.

(C) 	dificuldade em combater infecções.

(D) 	excesso de glicose no plasma sanguíneo.

(E) 	 maior capacidade de oxigenação do sangue.

Gab
% de Respostas

A B C D E

A 34,4 14,8 9,9 14,4 26,4

Comentários

Para responder ao item, os alunos precisavam identificar, no esquema do coração, as partes por 
onde circulam o sangue arterial e o sangue venoso. Nas partes indicadas pelos números 1 e 2, circula 
sangue arterial; nas partes 5 e 6, sangue venoso. 

Isto posto, não seria complicado inferir o que aconteceria caso a parte 1 do coração passasse a 
se comunicar com a parte 2, o que foi realizado corretamente por 34,4% dos alunos que optaram pela 
alternativa (A).

Quando se verifica a distribuição das respostas pelos distratores, tem-se alguns indícios sobre 
possíveis dificuldades de compreensão dos estudantes em relação à habilidade avaliada. Assim, por 
exemplo, 26,4% optaram pelo distrator (E) (maior capacidade de oxigenação do sangue), embora se saiba 
que a capacidade de oxigenação do sangue diminui quando ocorre mistura de sangue venoso com sangue 
arterial. Outros 14,4% optaram pelo distrator (D) (excesso de glicose no plasma sanguíneo), confundindo 
um possível resultado de uma alteração anatômica (a comunicação entre as partes 1 e 2 do coração) a 
uma alteração metabólica. 

6

2

4

5

1

3
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Em relação às respostas ao distrator (B) (menor quantidade de hemácias circulantes), provavelmente 
os 14,9% dos alunos podem ter associado a informação “menor quantidade de hemácias circulantes” à 
mistura entre sangue arterial e venoso, que provoca a diminuição do nível de oxigenação. Já em relação às 
respostas ao distrator (C) (9,9%), os alunos se referem a uma condição relacionada aos glóbulos brancos 
(dificuldade em combater infecções) e que, portanto, não se relaciona à mistura de sangue arterial e 
venoso.

Como se vê, a habilidade ainda não foi consolidada por todo o grupo de alunos. 

Exemplo 15

Habilidade avaliada

H11	 Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais. (GIII)

A cultura de tecidos vegetais permite a propagação assexuada em larga escala de várias espécies, 
como por exemplo, de orquídeas e violetas. Através dessa técnica, é possível obter até milhares de plantas 
idênticas, a partir de fragmentos de tecido de uma única planta.

Corte da folha e preparação
de pedaços para cultivo
(explantes)

Lavagem asséptica
da folha

Explantes

Meio de
cultura

Colocação
do explante

em meio
nutritivo

Transplante
das plântulas
para o solo

Formação
de “calos”

Enraizamento
dos brotos

A produção de plantas por meio dessa técnica apresenta como desvantagem

(A) 	a redução do tamanho da planta.

(B) 	a redução da variabilidade genética.

(C) 	o aumento dos custos com o plantio.

(D) 	o aumento da variabilidade genética.

(E) 	 a estabilização do número de mutações.

Fonte: AMABIS; MARTHO. Biologia da polpulações, 3. São Paulo: Modena, 2007.
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Gab
% de Respostas

A B C D E

B 15,8 33,3 13,4 23,2 14,3

Comentários

Pretendia-se que os alunos reconhecessem a desvantagem da produção de plantas idênticas, 
em larga escala, pelo processo de propagação assexuada de espécies de orquídeas e violetas. Embora 
o enunciado do item já sugerisse a desvantagem do processo de reprodução assexuada, utilizando a 
expressão “milhares de plantas idênticas”, apenas 33,3% dos alunos associaram esse fato à redução da 
variabilidade genética (alternativa (B)). 

Perto de ¼ dos alunos selecionaram o distrator (D), uma evidência de que têm uma percepção 
contrária ao que se conhece na área da variabilidade genética. Já em relação aos que optaram pelo 
distrator (A) (15,8%), pode-se considerar que não leram o enunciado com a necessária atenção: se as 
plantas formadas pela reprodução assexuada são idênticas aos ascendentes, como pode ter ocorrido a 
redução de seu tamanho, como afirma o distrator? 

Os demais alunos se distribuíram entre os dois outros distratores: 13,4% referindo-se aos custos com 
o plantio (C), uma característica que não se aplica ao exemplo das orquídeas e violetas, citadas no item; pelo 
contrário, trata-se de uma estratégia que viabiliza a produção em larga escala. Em relação ao distrator (E) 
(a estabilização do número de mutações), selecionado por 14,3% dos alunos, a seleção pode ter ocorrido, 
em princípio, provavelmente porque esta característica pode ter sido associada à redução da variabilidade 
genética nessa modalidade de reprodução – a mesma razão que justifica que esse seja um distrator.

Ao que tudo indica, esta habilidade não foi suficientemente consolidada pelos alunos.

Exemplo 16

Habilidade avaliada

H42	 Identificar e classificar, segundo características e propriedades físicas, diferentes materiais presentes 
no cotidiano. 

Em relação ao seu comportamento elétrico, podemos separar os materiais em condutores e isolantes.

Quando falamos de materiais sólidos, o que distingue um isolante de um condutor é a

(A) 	presença de muitos elétrons livres na estrutura molecular de alguns materiais.

(B) 	 facilidade que alguns materiais possuem de liberar prótons para gerar corrente elétrica.

(C) 	diferença de temperatura que existe entre todos os condutores e isolantes.

(D) 	direção de translação dos elétrons em torno do núcleo, com todos girando no mesmo sentido.

(E) 	 facilidade de separar o núcleo da eletrosfera em alguns materiais.
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Gab
% de Respostas

A B C D E

A 28,3 27,5 21,2 12,6 10,4

Comentários

Para resolver o item, os alunos precisavam ter construído os seguintes conceitos: em alguns tipos de 
átomos, como nos metais – que são materiais condutores – a última órbita eletrônica pode perder um ou 
mais elétrons com facilidade. Mas os átomos que perdem elétrons também podem recebê-los dos átomos 
vizinhos, para voltar a perdê-los em seguida. Já os materiais isolantes – como o vidro ou a borracha – não 
permitem a passagem do fluxo de elétrons ou deixam passar apenas um pequeno número deles. 

O índice de acerto foi de apenas 28,3%. 

Quanto à distribuição dos distratores, chama a atenção que 27,5% tenham optado pelo (B), uma 
vez que a liberação de prótons do núcleo é processo que supõe a ocorrência de fissão nuclear.  Já as 
respostas nos distratores (C), (D) e (E) (44,2%) apenas corroboram a percepção de que a maioria dos 
alunos não desenvolveu a habilidade avaliada. 

Exemplo 17

Habilidade avaliada

H02	 Descrever as transformações químicas em linguagem discursiva e representá-las por meio de 
fórmulas e equações químicas (e vice-versa).

Na fotossíntese, as plantas absorvem o gás carbônico e liberam oxigênio. Este processo pode ser 
descrito na forma de uma equação química, na qual o gás carbônico reage com água, produzindo glicose e 
oxigênio. Esta reação ocorre no interior das células e necessita de energia captada do Sol através da clorofila 
e de outros fotorreceptores.

A equação que descreve corretamente o processo de fotossíntese é:

(A) 	6CO2  +  6H2O  +  energia  →  C6 H12 O6 +  6O2. 

(B) 	 6CO2  +  6H2O  →  C6H12O6 +  6O2  +  energia. 

(C) 	C6H12O6 +  6O2  →  6CO2  +  6H2O  +  energia.

(D) 	C6H12O6 +  6O2  +  energia   →  6CO2  +  6H2O.

(E)  	6CO2  +  6O2  +  energia  →  C6H12O6 +  6H2O.
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Gab
% de Respostas

A B C D E

A 23,4 24,2 22,4 17,5 12,5

Comentários

Para resolver o item, os alunos precisavam ter desenvolvido a habilidade de representar a equação 
química da fotossíntese, descrita no enunciado do item em linguagem discursiva. Para isso, deveriam 
conhecer as fórmulas do gás carbônico, da água, do oxigênio e da glicose. 

Menos de ¼ dos alunos respondeu corretamente ao item, optando pela alternativa (A), um índice 
de acerto que poderia ter sido maior, quando se considera que este assunto é tratado em Química e em 
Biologia. 

Os alunos que optaram pelo distrator (B) (24,2%), de certa forma conseguiram reconhecer as 
fórmulas dos elementos químicos envolvidos na fotossíntese, na ordem em que foram citados no texto. 
No entanto, não se deram conta de que a fotossíntese ocorre na presença de energia captada do Sol – o 
que exigia que a “energia” aparecesse no primeiro termo da equação e não no segundo.

Ao contrário desses, os alunos que optaram pelos distratores (C) e (D) (39,9%) optaram por equações 
que não representam a fotossíntese. 

Exemplo 18

Habilidade avaliada

H31	 Identificar elementos e grandezas elétricas presentes em contas de luz, embalagens, chapinhas ou 
impressos de fabricação de aparelhos e equipamentos.

Uma lâmpada comercializada numa loja especializada apresentava em sua caixa as especificações 
24V – 250 W, conforme informações da figura.

Estes valores – 24 V e 250 W – correspondem,  
respectivamente, às seguintes grandezas físicas:

(A) 	corrente elétrica e potência.

(B) 	 tensão elétrica e corrente.

(C) 	tensão elétrica e potência.

(D) 	corrente elétrica e tensão.

(E) 	 potência e resistência elétrica.

Fonte da imagem: 
<http://www.img.mercadolivre.com.br/jm/

img?s=MLB&f=74033993_2341.jpg&v=P6>
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Gab
% de Respostas

A B C D E

C 33,6 6,8 24,6 8,9 26,1

Comentários

Esperava-se que os alunos reconhecessem as grandezas físicas que correspondem aos valores 24 
V e 250 W, estampados em uma embalagem de lâmpada. Para isso, deveriam reconhecer que o símbolo 
“V” identifica a unidade de medida “volt”, usada para medir a tensão elétrica; já o símbolo W representa 
o “watt”, unidade utilizada para medir a potência elétrica. 

Conforme se verifica, o índice de acerto foi de apenas 24,6%. Já o distrator (A), que, em lugar de 
“tensão elétrica”, traz “corrente elétrica” -– cuja unidade de medida é o ampère (A) e não o volt (V) – 
contou com 33,6% de respostas. 

Os demais distratores ((B) e (D)) reuniram perto de 15% das respostas. 

Segundo esses resultados, fica evidente que boa parte dos alunos não consolidou as habilidades 
que o item pretendia avaliar. 

Exemplo 19

Habilidade avaliada

H26	 Reconhecer o número atômico como o número de prótons, o qual caracteriza o elemento químico, e 
o número de massa como o número de prótons e nêutrons.

A classificação periódica moderna é organizada segundo a ordem crescente do número atômico dos 
elementos. Cada elemento químico possui número atômico específico e particular. No entanto, os elementos 
químicos possuem isótopos, que apresentam diferentes números de massa.

Com base nestes princípios, pode-se afirmar, a respeito da identidade do átomo, que

(A) 	o número atômico é igual ao número de prótons no núcleo de um átomo do elemento.

(B) 	 o número atômico é igual ao número de elétrons no núcleo de um átomo do elemento.

(C) 	o número de massa é igual ao número de nêutrons no núcleo de um átomo do elemento.

(D) 	o número de massa é a soma dos números de nêutrons e elétrons no núcleo de um átomo do elemento.

(E) 	 o número de massa é a soma dos números de prótons e elétrons no núcleo de um átomo do elemento.

Gab
% de Respostas

A B C D E

A 19,0 19,2 15,2 19,4 26,6
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Comentários

Esperava-se que os alunos reconhecessem que o número de prótons no interior do núcleo (ou 
número atômico) caracteriza o átomo, ou seja, que não é possível a existência de dois átomos diferentes 
com o mesmo número atômico.

O índice de acerto foi de apenas 19%. Pode-se dizer que os alunos que optaram pelo distrator 
(B) (19,2%) não estavam de todo equivocados, porque o número atômico é mesmo igual ao número de 
elétrons (afinal, o número de elétrons é igual ao de prótons!). No entanto, os elétrons não se localizam no 
núcleo do átomo, como afirma o distrator.  

Já os que optaram pelos distratores (C), (D) e (E) (61,2%) não souberam definir número de massa 
como a soma de prótons e de nêutrons.  

Salvo melhor juízo, estas são habilidades que devem ser asseguradas a alunos concluintes do 
Ensino Médio, a julgar pela Matriz do SARESP e pela Proposta Curricular do Estado de São Paulo.

Exemplo 20

Habilidade avaliada

H29	 Relacionar nomes de compostos orgânicos com suas fórmulas estruturais e vice-versa. 

Em 1926, Thomas Midgley Jr. e Charles Franklin Kettering descobriram os clorofluorcarbonos (CFC), 
uma nova classe de substâncias de excelente desempenho em refrigeração. Eram pequenas moléculas 
orgânicas contendo carbono e flúor e, muitas vezes, outros halogênios (principalmente o cloro) e hidrogênio. 
Estes compostos foram muito utilizados como gases de refrigeração e propelentes em aerossóis, até que se 
descobrisse que os CFC são danosos à camada de ozônio.

Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Freon>.

Dentre os compostos, são do tipo CFC apenas:

(A)  SO2  e NH3.

(B)  CCℓF3 e CF2Cℓ2.

(C)  CH4 e CHF3.

(D)  CH2 FCℓ e NH3.

(E)  CHF3  e SO2 .

Gab
% de Respostas

A B C D E

B 13,3 30,0 20,9 23,5 12,4
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Comentários

No enunciado, os alunos tinham informações para apoiá-los na solução do item: os CFC são moléculas 
orgânicas que contêm carbono, flúor e outros halogênios (principalmente o cloro) e o hidrogênio.  No 
entanto, apenas 30% dos alunos optaram pela alternativa correta (B), o que indica que a habilidade não 
está suficientemente consolidada. 

Os alunos que tivessem dúvidas sobre a resposta correta poderiam ter chegado a ela descartando 
alguns distratores. Assim, por exemplo, com base nas informações do enunciado, poderiam ter descartado 
os distratores (A) e (E), nos quais se incluía a fórmula SO2. No entanto, esses distratores contaram, 
respectivamente, com 13,3% e 12,4% de respostas. 

Poderiam, ainda, reconhecer que o CH4 (metano) é um hidrocarboneto – e não um CFC – o que 
lhes permitiria excluir também o distrator (C). Finalmente, ao reconhecer que NH3 é a fórmula da amônia, 
poderiam descartar também o distrator (D), restando-lhes a alternativa correta (B).

No entanto, nem sempre essa habilidade de lidar com a lógica interna do item é exercitada 
pelos alunos.  
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4. RECOMENDAÇÕES 
PEDAGÓGICAS
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4. RECOMENDAÇÕES PEDAGÓGICAS

Com base nos resultados de desempenho dos alunos e na análise dos itens selecionados, são apresen-
tadas sugestões gerais que pretendem reforçar as que foram encaminhadas no relatório do SARESP 2008 e 
que se referem ao conjunto dos alunos avaliados; em seguida, são apresentadas sugestões especificas para 
cada ano/série. 

4.1. SUGESTÕES DE CARÁTER GERAL 

A primeira sugestão diz respeito à necessidade de que os alunos se familiarizem com as estratégias 
de resolução dos itens de múltipla escolha. Isto porque a análise da distribuição de respostas a determina-
dos itens inspira o seguinte questionamento: até que ponto os alunos “erraram” porque não dispunham de 
nenhum procedimento que os auxiliasse a lidar mais adequadamente com as informações oferecidas, ou no 
enunciado do item, ou mesmo nas diferentes alternativas? 

Em outras palavras, como o teste de múltipla escolha é um gênero de texto, a familiaridade com esse 
tipo de gênero pode ser um fator que contribua para que os alunos possam demonstrar as habilidades que 
efetivamente construíram, nos diferentes componentes curriculares, quando participam de avaliações como 
a Prova Brasil, o Saeb ou o SARESP. 

Evidentemente, não se trata de “treinar” os alunos para resolver itens; mas sim de estimular os 
professores da área a discutir com seus alunos a solução de questões de múltipla escolha para exemplificar 
como se solucionam determinadas situações-problema. Esse tipo de atividade é importante não apenas 
como uma estratégia de avaliação, mas como um recurso da aprendizagem, pois pode oferecer aos alunos 
condições para que avancem no processo de traduzir adequadamente as perguntas dos itens, formulem 
hipóteses explicativas sobre como respondê-las, verifiquem possíveis respostas até se definir pela que atende 
à solicitação do enunciado. Enfim, um exercício de investigação, como pressupõe a natureza das disciplinas 
da área. 

A segunda sugestão de caráter geral refere-se à necessidade de que os alunos aperfeiçoem suas 
habilidades de transposição das informações que podem obter em  figuras, ilustrações ou outros recursos 
gráficos,  para solucionar as diferentes situações propostas em itens de múltipla escolha.  

Em princípio, pode-se admitir que esses alunos simplesmente não consigam “aplicar informações”; 
no entanto, não se pode desprezar a hipótese de que encaram as ilustrações como “meramente ilustrativas” 
e não como um componente essencial para o entendimento da questão – uma situação que precisa ser 
revertida em sala de aula. 
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4.2. SUGESTÕES PARA OS ANOS/SÉRIES AVALIADOS

Perguntaram um dia a Einstein o que é que 
o distinguia das outras pessoas. Ele disse 
que era uma pessoa como as outras, que 
talvez a única coisa que tinha de diferente era 
precisamente uma “curiosidade apaixonada”. 
Carlos Fiolhais

http://caminhosdoconhecimento.wordpress.

com/2005/10/04/entrevista-carlos-fiolhais-um-curioso-

apaixonado/

4.2.1. 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Neste ano, os alunos enfrentaram as maiores dificuldades em relação aos temas “Origem da vida, evo-
lução, princípios da classificação e diversidade dos seres vivos” e “Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua”, 
os mesmos que se revelaram mais frágeis na avaliação do SARESP 2008, ainda que a proporção de acertos 
de 2010 tenha sido maior. 

Dessa maneira, vale corroborar as recomendações do relatório SARESP 2008, em especial na que se refere 
ao primeiro tema, particularmente à diversidade dos seres vivos. Os Cadernos do Aluno oferecem situações 
de aprendizagem que permitem desenvolver habilidades de observação, identificação e reconhecimento de 
situações, fenômenos e processos que, direta ou indiretamente, envolvem os seres vivos. Há atividades 
nas quais os alunos podem classificar seres vivos, fenômenos e processos, segundo critérios de igualdade, 
semelhança ou diferença, como é esperado que ocorra nos 6º e 7º anos. Há ainda sugestões de atividades 
para estimular os alunos a formular hipóteses com base em situações do seu cotidiano, a estabelecer relações 
diretas e indiretas entre fenômenos, o que poderá ter resultados positivos para a aprendizagem das habilidades 
dessa temática, como também das demais abordadas nesses anos. 

É importante, ainda, reforçar a compreensão das relações que se estabelecem entre os seres vivos, 
uma vez que os resultados revelaram que os alunos enfrentam alguma dificuldade para observar, descrever 
e identificar como os seres se relacionam entre si e com o meio ambiente, temas também trabalhados nos 
Cadernos do Aluno. 

Essas são habilidades que se desenvolvem tanto em situações concretas – como em ambientes no 
entorno ou próximos à escola –, quanto na análise de reportagens, esquemas, figuras e ilustrações que 
retratam a dinâmica dessas relações. 

Não é demais reforçar que, nessa etapa da educação escolar, é ainda maior a importância do contexto 
para a aprendizagem a fim de que o conteúdo faça mais sentido para o estudante. Contextualizar os conteúdos 
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de Ciências significa lançar mão do conhecimento científico para compreender os fenômenos reais, conhecer 
o mundo, o ambiente, seu próprio corpo e a dinâmica da natureza, como propõe o currículo de Ciências. 

No que se refere ao segundo tema – Terra e Universo – os Cadernos do Aluno propõem atividades 
práticas, com caráter demonstrativo, que poderiam contribuir para aumentar o nível de compreensão dos 
alunos sobre assuntos que podem parecer excessivamente abstratos quando tratados apenas sob o ponto de 
vista teórico , como é o caso da formação do dia e da noite, do tamanho das sombras, entre outros. 

A respeito dessas atividades práticas e de outras situações experimentais, sugeridas nos Cadernos do Aluno, 
é necessário esclarecer que elas devem ser complementadas por atividades de observação do mundo real. 

No entanto, o desenvolvimento dessas habilidades depende de que a curiosidade dos alunos possa ser 
estimulada – e, provavelmente, os recursos dos cadernos de Ciências possam contribuir para isso (figuras, 
textos, gráficos, mapas). 

Enfim, o desafio, para essa faixa etária e nessa faixa de escolarização, é recorrer a procedimentos que 
privilegiem a observação, o registro, a descrição e a interpretação das características observadas, na perspectiva 
de avançar no domínio e na compreensão de conceitos de natureza científica. Mais do que isso, sistematizar 
as aprendizagens, para que nos anos/séries seguintes elas possam ser mobilizadas e ampliadas.

4.2.2. 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Neste ano, os temas cujos itens receberam a menor média de acertos foram: “Materiais, substâncias, 
mudanças de estado e reações químicas no cotidiano” e “Origem da vida, evolução, princípios da classifica-
ção e diversidade dos seres vivos”. 

Em relação ao primeiro tema, os Cadernos do Aluno apresentam inúmeras atividades que permitem 
assegurar aos alunos situações que lhes permitam: 

identificar problemas e procurar soluções para os problemas identificados; •	

formular hipóteses para explicar fenômenos ou problemas observados, descritos em textos, diag-•	
nosticados por outros meios; 

identificar variáveis relevantes para explicar um fenômeno; •	

classificar fenômenos ou processos segundo suas características; •	

buscar conhecimentos em diferentes fontes;•	

sistematizar, analisar e apresentar a análise dos resultados para a classe. •	

A exemplo do que já se reforçou no 7º ano, não é demais ratificar que as situações experimentais não 
substituem a riqueza das oportunidades do contato dos alunos com o mundo real. 

Em relação ao segundo tema (“Origem da vida”), seu tratamento não está previsto para os 8º e 9º anos; 
os resultados com os itens âncoras indicam que, provavelmente, os alunos não consolidaram as aprendizagens 
desses conteúdos nos 6º e 7º anos. 
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4.2.3. 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 

Nesta série, os temas cujos itens tiveram as menores proporções de acerto foram “Materiais, subs-
tâncias, mudanças de estado e reações químicas no cotidiano” e “Fenômenos que envolvem movimento 
e energia: aspectos sociais, ambientais e econômicos”, que correspondem a conteúdos que começam 
a ser trabalhados no Ensino Fundamental. Esta seria uma evidência de que esses temas/habilidades não 
chegam a ser completamente consolidadas no Ensino Médio, pelo menos os que correspondem aos itens 
que foram avaliados?

Já as maiores proporções de acerto ficaram com os temas “Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua” 
e “Processo saúde e doença”, indicando que, nesses casos, ao longo da escolarização, houve sucesso quanto 
à consolidação das aprendizagens/habilidades avaliadas. 

Como se vê, o desafio é conseguir que os alunos, ao longo de sua escolarização, progridam em suas 
aprendizagens, desenvolvendo as habilidades que caracterizam o que se pode chamar de “investigação 
científica”, ou seja, que possam: 

observar fenômenos de natureza científica, expressos de diversas maneiras (no mundo real, em •	
situações experimentais, descritos em textos, representados em ilustrações, gráficos, etc.); 

formular hipóteses para explicar os fenômenos observados; •	

propor soluções para determinados problemas, com base nos conteúdos específicos do currículo •	
do Ensino Médio. 

De acordo com as orientações do currículo de Ciências da Natureza da Secretaria da Educação, um 
obstáculo para que essas aprendizagens se consolidem é “a costumeira abordagem enciclopédica, que, ao 
tentar tratar tudo, restringe-se a informar e, em decorrência, reduz o estudante à inaceitável passividade de 
observador”2. 

Portanto, segundo esse princípio, é necessário garantir, ao longo do processo de desenvolvimento e 
aprendizagem dos conteúdos: 

que as atividades sejam realizadas com a participação ativa dos alunos, preferencialmente deman-•	
dando consulta e cooperação com seus colegas; 

temáticas que dialoguem com o contexto da escola e com a realidade do aluno. Em outras palavras, •	
recorrer aos conteúdos selecionados em situações de aprendizagem, que tenham sentido para os 
alunos, que lhes permitam adquirir um instrumental para agir em diferentes contextos e em situa-
ções inéditas de vida.

Nesta perspectiva, os Cadernos do Aluno podem oferecer um material para apoiar professores e alunos 
no desenvolvimento das habilidades de domínio da linguagem científica e de investigação científica, uma vez 
que as situações de aprendizagem partem do princípio de que é necessário envolvê-los numa “aprendizagem 
ativa”, por meio de atividades significativas, para além da memorização da mera observância de receitas para 
pretensamente “descobrir” princípios científicos. 

2	  São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias /Secretaria 
da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – São Paulo : SEE, 2010 (p.29)



203

Em termos dos procedimentos, é recomendável recorrer, além das situações individuais, a discussões 
coletivas que contribuam para a elaboração pessoal e recíproca comunicação entre o grupo e promovam a 
compreensão dos temas estudados. Nesse processo, os alunos encontram oportunidades para construir 
modelos explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de verificação de contradições; são colocados 
em situações em que são instigados ou desafiados a participar e a questionar, valorizando as atividades 
coletivas que propiciem a discussão e a elaboração conjunta de ideias e de práticas, assim como a participação 
em atividades lúdicas, nas quais se sintam desafiados pelo jogo do conhecimento. 

Além de promover uma nova postura didática com a utilização de uma variedade de linguagens e 
recursos, meios e formas de expressão, muitos deles propostos nos Cadernos do Aluno, é necessário 
trabalhar com conteúdos relacionados ao universo vivencial comum de alunos, professores e da comunidade 
em geral. Dessa forma, permite-se fazer uma investigação do meio natural ou social real, a porta de entrada 
para a compreensão dos conceitos fundamentais da área. 

Como nos anos anteriores, fica a recomendação e o desafio: a curiosidade é o motor da aprendizagem 
na área de Ciências. 



204



205

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS



206



207

De certa maneira, ao longo desse relatório, já foram descritos e comentados os resultados do 
desempenho dos alunos, expressos nos resultados da avaliação do SARESP 2010. 

Encaminhadas as recomendações para resolver os desafios enfrentados pelos alunos, seus professores 
e respectivas escolas, cabe agora destacar aspectos que poderiam evidenciar avanços alcançados no período 
de 2008 a 2010. 

Em primeiro lugar, é necessário fazer referência às diferenças entre a amplitude da escala de proficiência 
de 2008 e a de 2010. Com efeito, enquanto em 2008 o nível máximo alcançado pelos alunos do 7º ano foi 350, 
em 2010, o nível avançou para 400; no 9º ano, o nível máximo da escala se manteve em 400, enquanto que, 
no Ensino Médio, o nível máximo agora se situa acima de 400, tendo sido inclusive, descritas habilidades nos 
pontos 425 e 450.

Isso significa que os alunos conseguiram construir aprendizagens mais complexas, segundo a descrição 
da escala de proficiência. Além das escalas terem alterado sua amplitude, as habilidades foram bastante 
diversificadas de 2008 para 2010, conforme se pode constatar mediante consulta à escala em anexo. 

Outro possível avanço pode ser representado pela variação na proporção de acertos de 2008 a 2010, 
segundo tema. No 7º ano, a proporção de acertos aumentou em relação aos temas “Universo, céu e sistema 
Terra – Sol – Lua”, “Organização celular da vida”, “Origem da vida, evolução, princípios da classificação 
e diversidade dos seres vivos” e “Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações ao ambiente e 
desequilíbrios ambientais”, permanecendo no mesmo nível em relação ao tema “Processo saúde e doença”. 
Como se vê, nesse ano, quanto o critério é a proporção de acerto nos temas, não houve retrocessos, muito 
embora os avanços não sejam muito significativos. 

No 9º ano, a proporção de acerto foi maior em 2010 em relação aos temas “Universo, céu e sistema Terra 
– Sol – Lua”, “Fenômenos que envolvem movimento e energia: aspectos sociais, ambientais e econômicos” e 
“Estrutura básica e funções vitais do organismo humano”; em compensação, a proporção de acertos diminuiu 
nos temas “Materiais, substâncias, mudanças de estado e reações químicas no cotidiano” e “Processo saúde 
e doença”, praticamente não se alterando no tema “Fenômenos que envolvem eletricidade e magnetismo”. 
Logo, embora a situação não tenha sido tão favorável quanto ao 7° ano, ainda assim houve avanços. 

Na 3ª série do Ensino Médio, a proporção de acerto foi maior em relação aos temas “Universo, céu 
e sistema Terra – Sol – Lua”, “Fenômenos que envolvem eletricidade e magnetismo”, “O processo saúde 
e doença e Origem da vida, evolução, princípios da classificação e diversidade dos seres vivos”. Ocorreu 
queda na proporção de acertos em relação a dois temas: “Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos” e “Estrutura básica e funções vitais do organismo humano”. 
Finalmente, em relação aos demais temas avaliados (“Materiais, substâncias, mudanças de estado e reações 
químicas no cotidiano” e “Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações ao ambiente e desequilíbrios 
ambientais”) não houve praticamente variações. Como se percebe, resultados semelhantes aos do 9º ano, 
indicando que houve avanços. 

Certamente, há muito o que avançar. O desafio é consolidar esses avanços, além de universalizá-los 
para todos os alunos e anos/séries e para todas as escolas da rede estadual. 
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ANEXO
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ESCALA DE PROFICIÊNCIA DE CIÊNCIAS E CIÊNCIAS DA 
NATUREZA

A Escala de Ciências e Ciências da Natureza é comum às três séries avaliadas no SARESP – 7ª e 9ª anos 
do Ensino Fundamental e 3a série do Ensino Médio. A Escala permite conhecer aquilo que os alunos sabem 
e são capazes de realizar em relação às habilidades e competências avaliadas.  A interpretação da escala é 
cumulativa, ou seja, os alunos que estão situados em um determinado nível dominam não só as habilidades 
associadas a esse nível, mas também as proficiências descritas nos níveis anteriores.

A Escala de Ciências e Ciências da Natureza foi interpretada em 10 níveis, a saber: 175, 200, 225, 250, 
275, 300, 325, 350, 375 e 400. 

A descrição de cada um dos níveis está organizada em dez eixos comuns aos anos/séries avaliadas, 
conforme explicitado nas Matrizes de Referência para a Avaliação do Saresp:

1.	 Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua

2.		 Materiais, substâncias, mudanças de estado e reações químicas no cotidiano

3.	 Fenômenos que envolvem eletricidade e magnetismo

4.	 Fenômenos que envolvem movimento e energia: aspectos sociais, 	ambientais e econômicos

5.	 Estrutura básica e funções vitais do organismo humano

6.	 O processo saúde e doença

7.	 Organização celular da vida

8.	 Origem, evolução, princípios da classificação e diversidade dos seres vivos.

9.	 Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações ao ambiente e desequilíbrios ambientais

10.		 Luz e ondas

Níveis de Proficiência de CIÊNCIAS E CIÊNCIAS DA NATUREZA DO SARESP

Níveis de Proficiência 7º EF 9º EF 3ª EM

Abaixo do Básico < 200 < 225 < 275

Básico 200 a < 250 225 a < 300 275 a <350

Adequado 250 a < 325 300 a < 350 350 a < 400

Avançado ≥ 325 ≥ 350 ≥ 400
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<175

Os alunos com proficiência menor do que 175 não do-
minam os conteúdos e respectivas habilidades básicas 
que as provas de Ciências do 7º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e de Ciências da Natureza da 3ª série do 
Ensino Médio do SARESP pretenderam mensurar.

175	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhec•	 em entre quatro figuras associadas a si-
tuações do cotidiano, a única que se relaciona a 
uma boa qualidade de vida;
reconhecem problema ambiental contido na ilus-•	
tração que contrasta automóvel sendo abastecido 
por combustível a pessoa recebendo oxigênio;
reconhecem como a leishmaniose pode ser •	
transmitida, com base em ilustração do ciclo da 
doença;
estimam o risco das populações de diferentes re-•	
giões brasileiras contraírem doenças infecciosas, 
com base em indicadores relativos ao tratamento 
de água e de esgoto, representados em gráfico 
de barras; 
identificam, com base em texto e figura, espécie •	
em extinção na Mata Atlântica; 
identificam o ecossistema de distribuição do boto •	
cor-de-rosa, apoiados por mapa que indica a locali-
zação desse ecossistema; 
reconhecem a função do Eco Showerdrop, recur-•	
so tecnológico que promove a economia no uso 
da água.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

selecionam, entre outros, a camisinha como o mé-•	
todo eficaz na contracepção e na prevenção de 
DSTs;
reconhecem problema ambiental contido em ilus-•	
tração que contrasta automóvel sendo abastecido 
por combustível a pessoa recebendo oxigênio.

200	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam o alto consumo de energia elétrica dos •	
chuveiros à potência desses aparelhos;
reconhecem as circunstâncias nas quais soltar pi-•	
pas na proximidade de fios de alta tensão pode ser 
uma atividade de risco.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

associ•	 am figuras que se referem a aspectos que 
contribuem para uma boa qualidade de vida às res-
pectivas áreas impactadas por cada um deles;
reconhecem a maneira como se transmite a malá-•	
ria, com base em consulta à ilustração do ciclo de 
transmissão da doença;
reconhecem conselho a ser dado a pessoas que •	
desejam beber água em locais em que não há tra-
tamento, para se protegerem de doenças de vei-
culação hídrica; 
reconhecem estratégia que deve ser utilizada •	
para que a água de poço possa ser bebida com 
segurança;
reconhecem os níveis necessários de ação para •	
que a epidemia da dengue possa ser controlada;
reconhecem procedimentos que devem ser ado-•	
tados pelos moradores em relação ao lixo domés-
tico, nas localidades em que há coleta seletiva;
r•	 econhecem que dois Estados brasileiros, entre 
outros 5, enfrentam problemas mais graves de sa-
neamento básico, segundo seus índices de morta-
lidade infantil, informados em tabela;
reconhecem, a partir de um “slogan” utilizado na •	
campanha contra a epidemia da dengue, o que se 
sugere a respeito desta epidemia;
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reconhecem, entre outros, hábito de vida que pro-•	
move a saúde;
reconhecem, entre três hábitos, os que são consi-•	
derados saudáveis;
relacionam a presença de saneamento básico •	
com a mortalidade infantil em diferentes Estados 
brasileiros;
selecionam, entre outras, pessoa que reúne o •	
maior número de fatores de risco em relação a 
doenças do sistema cardiovascular, com base em 
informações sobre tipo de alimentação, prática de 
atividades físicas e vicio de fumar;
reconhecem a maneira como se transmite a malá-•	
ria, com base em ilustração do ciclo de transmis-
são da doença;
reconhecem, com base em ilustração, que a ali-•	
mentação deve ser controlada para evitar excesso 
de peso e problemas circulatórios.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental
reconhecem medidas profiláticas contra a ascaridí-•	
ase, com base em figura sobre o ciclo da doença;
reconhecem comportamentos que concorrem •	
para evitar doenças crônicas não transmissíveis, 
com base em leitura de cartaz informativo sobre 
o assunto;
reconhecem problema de saúde enfrentado pela •	
sociedade atual, com base em charge sobre o 
assunto;
identificam hábitos de vida que afetam a saúde do •	
sistema cardiovascular;
identificam o agente causador do tétano, com •	
base na descrição de como a pessoa pode ser 
infectada; 
identificam o perfil das pessoas que mais ficam •	
doentes por tuberculose, com base em gráfico 
com a distribuição dos doentes segundo sexo e 
faixa etária; 

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

descrevem a eficácia do uso da camisinha em •	
relação a outros métodos anticoncepcionais e de 
prevenção à DSTs.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem que os vírus não podem ser con-•	
siderados seres vivos porque não apresentam 
células.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a importância de fósseis nos estudos •	
da evolução, apoiados por ilustração (tirinha); 
reconhecem o tipo de informação que pode ser ob-•	
tida a partir de fósseis representados em figura;

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

identificam cobra típica do cerrado paulista, com •	
base na descrição de suas características;
identificam espécie de lobo típica de cerrado em •	
risco de extinção, com base na descrição de suas 
características; 
reconhecem o processo que ocorre na produção •	
do queijo Gorgonzola, com base na informação 
de que as manchas que se destacam na figura do 
queijo são estruturas do Penicilium roqueforti;

225	

Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a força que atua na queda dos mete-•	
oros na superfície da Terra;
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reconhecem o quanto a Terra completou do seu •	
movimento de rotação, quando, ao meio-dia, o Sol 
está a pino na linha do Equador;
reconhecem, com apoio de letra de música, a ex-•	
tensão do céu.

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a vantagem tecnológica do armaze-•	
namento a frio dos alimentos;
reconhecem mecanismo que libera material parti-•	
culado, além da queima de combustíveis;
reconhecem, entre outros, dois processos mais •	
utilizados nas cozinhas domésticas para conserva-
ção dos alimentos.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem processos domésticos de conserva-•	
ção dos alimentos.
selecionam modelos explicativos para diferenciar •	
substâncias simples e compostas.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, entre outros, materiais bons condu-•	
tores de eletricidade;
reconhecem a propriedade da água de ser uma •	
boa condutora de eletricidade, com base em aci-
dente noticiado em jornal;
reconhecem a propriedade de aparelhos, como o •	
celular e o computador, de captar e transmitir on-
das eletromagnéticas;
reconhecem aparelhos que captam e transmitem •	
ondas eletromagnéticas;
reconhecem, com base em imagem, perigos de •	
empinar pipa em região próxima à rede de alta 
tensão.

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, com base em gráfico, a função dos •	
aparelhos que consomem mais energia.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, com base em consulta à tabela, ali-•	
mentos ricos em ferro que devem ser associados 
para facilitar a absorção de vitamina C.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

estabelecem a correspondência entre os princi-•	
pais hormônios que atuam na puberdade de meni-
nos e meninas;

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

rec•	 onhecem a maneira mais adequada para com-
bater a ascaridíase, com base em consulta à ilus-
tração do ciclo de transmissão da doença;
reconhecem a maneira mais adequada para com-•	
bater a teníase, com base em consulta à ilustração 
do ciclo de transmissão da doença;
reconhecem hábitos de alimentação mais adequa-•	
dos para manutenção da saúde;
reconhecem medida preventiva para o combate •	
da esquistossomose, com base em consulta à 
ilustração do ciclo de transmissão da doença;
reconhecem, entre quatro hábitos de vida, o que se •	
caracteriza como um fator de boa qualidade de vida;
associam a promoção da saúde individual e cole-•	
tiva à responsabilidade conjunta dos indivíduos e 
do poder público;.
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Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental:

reconhecem medida profilática contra a anci-•	
lostomose, com base em esquema do ciclo da 
doença;
reconhecem medida profilática a ser adotada em •	
caso de corte, para evitar o risco de infecção;
reconhecem medida profilática contra a teníase, •	
com base em ilustração do ciclo da doença;
reconhecem, entre outras atividades, a que favo-•	
rece o surgimento de problemas de saúde;
relacionam o problema de aumento de peso, ex-•	
presso em charge, com o consumo excessivo de 
carboidratos e frituras;

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem, com base em leitura de texto, so-•	
lução para resolver problema de poluição sonora 
que acomete motoristas de ônibus;
reconhecem o principio básico de atuação das va-•	
cinas, com base em texto.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem que a célula é a unidade básica de •	
todos os seres vivos.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, com base em transcrição de diálogo •	
entre pessoas, que existem diferentes interpreta-
ções sobre a origem da vida;
reconhecem a importância da classificação biológi-•	
ca para a organização e compreensão da diversida-
de dos seres vivos, a partir da comparação entre 
os vários nomes que um mesmo pássaro, repre-
sentado em foto, recebe em diferentes regiões do 
Brasil e do mundo, e o seu nome científico;

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem antropóides que possuem ancestral •	
comum mais recente, com base em consulta à ár-
vore filogenética.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem causa principal da extinção de es-•	
pécies de tubarões que vivem em alto mar, com 
base em leitura de texto.

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental:

reconhecem que o som precisa do ar para se pro-•	
pagar, com base em ilustração de experimento de 
Boyle; 
reconhecem que a comunicação por meio de ban-•	
da larga se dá pelas ondas eletromagnéticas; 

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio:

associam frequência de ondas à sintonia de •	
rádios;
reconhecem, entre outros, aparelho que não •	
funciona baseado na produção de ondas 
eletromagnéticas.
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Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema   Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem o planeta Saturno, a partir da descri-•	
ção de suas características e de sua foto;
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reconhecem quantas noites e quantos dias há em •	
uma semana, a partir da informação de que o mo-
vimento de rotação (24 horas) é constituído por 
um dia e uma noite;
reconhecem as condições necessárias para que •	
um vulcão entre em erupção, com base na obser-
vação de figura;
reconhecem que, ao levantar vôo, o avião está •	
vencendo a força da gravidade;
reconhecem, com base em figura de carta celes-•	
te, que este recurso e as coordenadas celestes 
permitem localizar a posição dos astros no céu; 
reconhecem fenômeno astronômico representa-•	
do em figura.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

relacionam o movimento de translação da Terra às •	
estações do ano.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

relacionam o nascer e o por do sol ao movimento •	
de rotação da Terra, com base em obras poéticas 
(letra de música).

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem vantagens do uso de embalagem do •	
tipo PAC, identificada em figura (embalagem de 
leite).

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem se o experimento no qual o bicar-•	
bonato de sódio é misturado ao vinagre é uma 
transformação química, a partir da descrição do 
processo.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a fun•	 ção do interruptor no circuito 
elétrico;
reconhecem que o forno de microondas utiliza a •	
radiação eletromagnética;
reconhecem, numa residência, o eletrodoméstico •	
que deve ser trocado, quando se pretende econo-
mizar o consumo de energia elétrica, com base 
em informações de gráfico sobre a participação 
dos eletrodomésticos no consumo total de eletri-
cidade de uma residência.

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem que o álcool combustível é menos •	
poluente que a gasolina;
reconhecem vantagens do uso do álcool como •	
combustível.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem as razões pelas quais o biodiesel é •	
menos poluente que a gasolina;

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam a denominação “reação involuntária” à •	
reação do corpo ao contato com um estímulo do-
loroso (chapa quente);
comparam a estrutura de uma máquina fotográfi-•	
ca à estrutura do olho humano;
reconhecem a alteração que sofrem a respiração •	
e os batimentos cardíacos, em situação de fuga 
representada em quadrinhos.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem, com•	  base em consulta à tabela, ali-
mentos ricos em ferro que devem ser associados 
para facilitar a absorção de vitamina C;
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reconhecem transformações de energia que ocor-•	
rem em movimentos de atletas das modalidades 
de salto com vara e salto em altura, que precisam 
adquirir velocidade antes de saltar.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam a prática de exercícios ao ar livre, em •	
áreas com ar poluído, a problemas respiratórios;
identificam medida básica para evitar contamina-•	
ção por teníase;
identificam medidas para evitar a transmissão de •	
doenças veiculadas pela água, como a esquistos-
somose e a cólera;
reconhecem a forma mais comum de contágio da •	
salmonelose, doença causada por bactérias;
reconhecem a maneira mais adequada para com-•	
bater a ancilostomose, com base em consulta a 
ilustração do ciclo de transmissão da doença;
reconhecem as etapas em que o barbeiro (inse-•	
to) participa diretamente do ciclo da doença de 
Chagas, com base em ilustração;
reconhecem as maneiras pelas quais se trans-•	
mitem as bactérias responsáveis pela disenteria 
amebiana;
reconhecem medida para evitar a transmissão de •	
doenças transmitidas por água contaminada;
reconhecem os níveis de responsabilidade por •	
ações de combate à dengue;
reconhecem sintomas típicos da salmonelose, do-•	
ença alimentar causada pela bactéria Salmonela.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam a falta de saneamento básico à preva-•	
lência de doenças parasitárias;
reconhecem a forma de transmissão de doenças •	
bacterianas;
reconhecem hábitos saudáveis que contribuem •	
para a redução do colesterol e do risco de proble-
mas cardíacos.
reconhecem a•	  eficácia da camisinha na prevenção 
da gravidez e das DSTs.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem as variações na taxa de crescimento •	
da população humana nas diferentes regiões do 
Brasil, a partir de tabela;
reconhecem conselhos adequados para redução •	
de peso de meninas;
reconhecem que a camisinha é o método mais •	
adequado para, ao mesmo tempo, evitar a gravi-
dez e prevenir as DSTs;
reconhecem hábitos que concorrem para enfren-•	
tar problemas de doença nas pessoas com taxa de 
colesterol alto.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

associam o teste de DNA à identificação precisa •	
de pessoas.

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam o uso do protetor solar contra queima-•	
duras de pele ao bloqueio da radiação UV.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º e  9º anos do Ensino Fundamental

reconhecem a existência de diferentes interpreta-•	
ções para a origem da vida na Terra.;

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a Floresta Amazônica, por meio de •	
suas fotos;
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reconhecem porque a arara-azul e a onça-pintada, •	
entre outras espécies nativas da fauna brasileira, 
estão sob ameaça de extinção;
reconhecem que o mandacaru, citado em música •	
e representado em ilustração, é uma planta típica 
da caatinga; 
reconhecem argumento para defesa da preserva-•	
ção da biodiversidade, com base em tira; 
reconhecem causas da extinção de anfíbios, com •	
base em leitura de texto;
reconhecem, entre usos da água no cotidiano de •	
uma residência, os que devem ter sua frequência 
ou duração diminuída em época de seca.

275	

Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

preveem o que deve acontecer com pessoas loca-•	
lizadas em polos opostos da Terra, no polo Norte 
e no polo Sul, com base na força de atração gravi-
tacional da Terra;
reconhecem os pontos cardeais como as referên-•	
cias para localizar corretamente o Cruzeiro do Sul;
reconhecem que as estrelas não são vistas no pe-•	
ríodo diurno porque a luz do Sol as ofusca;
reconhecem referências utilizadas para orientação •	
durante à noite, além das coordenadas;
reconhecem a esfericidade da Terra, com base em •	
figura de navios na linha do horizonte;
relacionam as diferentes posições do Sol, indica-•	
das em ilustrações, ao movimento de rotação da 
Terra; associam a diferença de brilho com que dois 
planetas são vistos da Terra às respectivas distân-
cias que deles nos separam.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

identificam o ciclo dia-noite em letra de música;•	
reconhecem o motiv•	 o pelo qual as estrelas não 
podem ser vistas no período diurno.

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam a descrição textual do butano e do pro-•	
pano às suas respectivas fórmulas químicas.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a necessidade de água para a mani-•	
festação e subsistência da vida.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem critério que deve ser utilizado na •	
compra de refrigerador, quando se quer economi-
zar energia;
reconhecem o tipo de conversão de energia que •	
ocorre quando, numa bicicleta, o dínamo, ligado à 
roda, possibilita o acendimento do farol quando a 
bicicleta é posta em movimento.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem etapas idênticas na produção de •	
energia em usinas termoelétricas que usam como 
combustível a biomassa, os combustíveis fósseis 
e a energia nuclear.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhece•	 m fontes renováveis de energia;
reconhecem o que ocorre com pessoas que fa-•	
zem radioterapia;
reconhecem argumentos favoráveis à produção •	
dos biocombustíveis.
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reconhecem características da velocidade de car-•	
ros que percorrem um determinado circuito, com 
base em análise de figura;
 selecionam refrigerador que representa a melhor •	
relação volume/consumo, a partir de informações 
sobre volume e consumo.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhece•	 m o efeito das lentes na correção da vi-
são de pessoas míopes;
reconhecem os nutrientes presentes em dieta ha-•	
bitual do brasileiro;
reconhecem que a vacina confere imunidade ao •	
organismo;
reconhecem, entre outros, reação do organismo •	
que representa um ato reflexo; 
reconhecem as glândulas responsáveis pelo de-•	
senvolvimento de caracteres sexuais secundários 
em meninos e meninas; 
reconhecem o tipo de prejuízo que terá um defi-•	
ciente visual que lê pelo método Braile, que venha 
a sofrer uma lesão nos nervos da mão e não per-
ceba mais os estímulos táteis.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem os Estados que reúnem as melho-•	
res condições de saneamento básico, com base 
em informações sobre mortalidade infantil destes 
Estados.
identificam a forma de prevenir a diarréia infeccio-•	
sa transmitida pela água.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem hábitos saudáveis para a manuten-•	
ção da saúde do sistema cardiovascular. 

comparam resultado de exame de colesterol com •	
resultado padrão e indicam os hábitos que devem 
ser adotados para a manutenção da saúde, segun-
do os valores observados.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, em figuras, as que representam es-•	
truturas formadas por células.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a importância de fósseis nos estudos •	
da evolução;
reconhecem que a lenda de pigmeus sobre tar-•	
taruga que punha ovos originando os diferentes 
seres vivos se refere à origem da vida.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem relações de parentesco entre dife-•	
rentes espécies, com base em dados sobre a dife-
rença na sequência de aminoácidos no citocromo 
C dessas mesmas espécies.

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

associam a deterioração dos alimentos à ação de •	
microorganismos;
reconhecem o motivo pelo qual o álcool com-•	
bustível contribui para a preservação do meio 
ambiente;
reconhecem argumentos favoráveis à preserva-•	
ção da biodiversidade;
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reconhecem o papel desempenhado pelos diferen-•	
tes elementos de uma cadeia alimentar simples;
reconhecem que a extinção de uma espécie acaba •	
afetando as relações entre os demais seres vivos 
da região, com base em leitura de texto sobre a 
região da Amazônia;
reconhecem como as algas, associadas aos reci-•	
fes de corais, produzem seu alimento, com base 
em leitura de texto;
reconhecem, com o apoio de figura, que a energia •	
recebida do Sol sofre perdas ao longo da cadeia 
alimentar, desde o momento em que é aproveita-
da pelos produtores; 
reconhecem, com base em figura de gato mumi-•	
ficado, que as partes do corpo do animal foram 
protegidas da ação dos decompositores; 
reconhecem o tipo de atitude a ser adotada em •	
relação ao consumo da água, um recurso natural 
finito;
reconhecem a ação que promove uso racional da •	
água, a partir de leitura de cartaz;
reconhecem, com base em ilustração, que a adap-•	
tação de um captador de água da chuva ao siste-
ma de calhas de uma residência, é uma medida 
para preservação e economia da água;
reconhecem medidas para racionalização do uso •	
da água, com base nas informações de gráfico so-
bre o consumo de água nas atividades de irrigação 
de culturas, da indústria e na criação de animais. 
Os alunos de 9º ano do Ensino Fundamental•	
reconhecem o nível trófico ocupado por diferentes •	
espécimes citados em texto;
reconhecem o papel de uma espécie na manuten-•	
ção da integridade da comunidade.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o motivo pelo qual não se pode des-•	
cartar pilhas e baterias no lixo comum;
reconhecem o sentido da bioacumulação de me-•	
tais pesados em cadeias alimentares, a partir de 
leitura de texto;
reconhecem medida que permite reduzir o efeito •	
estufa, com base em leitura de texto (“tirinha”).

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam o surgimento de um arco-íris ao fenô-•	
meno da refração da luz;
identificam as características de propagação •	
de uma onda eletromagnética, com base em 
ilustração.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem que as rádios pirata interferem na •	
comunicação aeroportuária porque as ondas de 
ambas têm a mesma frequência.
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Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a força de atração gravitacional da •	
Terra como o que nos mantém presos ao solo;
relacionam o ciclo dia-noite e posições observadas •	
do Sol com o movimento de rotação da Terra;
comparam o tamanho do Sol e da Lua com base •	
na distância que separa a Terra desses astros 
celestes;
reconhecem como se distribuem os vulcões •	
em relação às placas tectônicas, com base em 
ilustração. 
reconhecem a esfericidade da Terra, com base na •	
descrição das partes de um navio que são obser-
vadas progressivamente quando ele se aproxima 
ou se afasta do porto;
identificam o gás da atmosfera que pode absorver •	
parte dos raios ultravioleta emitidos pelo Sol. 

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam a posição •	 de corpos celestes, além das 
coordenadas, à possibilidade de orientação;
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reconhecem a proximidade dos vulcões em rela-•	
ção às placas tectônicas, com base na análise de 
figura;
reconhecem as diferentes fases da Lua, associa-•	
das aos horários de seu nascimento, ocaso e apa-
rência no Hemisfério Sul;
reconhecem o movimento da Lua no eclipse solar, •	
com base em figura;
reconhecem o papel da gravidade na manutenção •	
da estrutura da Terra, com o apoio de figura.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

relacionam a morte de peixes em uma lagoa à •	
diminuição da concentração do gás oxigênio na 
água, em razão da temperatura da água e da solu-
bilidade desse gás;
reconhecem, entre outras, a condição que permite •	
que 500g de carne estraguem mais rapidamente;
reconhecem substâncias compostas, com base •	
em resultados do seu aquecimento em chama;
relacionam a mudança de estado do álcool (de lí-•	
quido para vapor) à troca de calor entre o termô-
metro e o álcool em evaporação.

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconh•	 ecem as condições pelas quais o sal con-
serva os alimentos: desidrata os alimentos, o que 
impede que as bactérias sobrevivam; 
reconhecem etapas do ciclo da água, com base •	
em ilustração;
reconhecem o estado físico da água que forma as •	
nuvens.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

es•	 truturam as fórmulas químicas do ácido sulfúri-
co e da cafeína, a partir da descrição de suas molé-
culas e de informações sobre os símbolos corres-
pondentes aos elementos que as compõem;

reconhecem as transformações sofridas pela •	
água ao longo do ciclo hidrológico, com base em 
figura;
reconhecem que uma rocha é formada por uma •	
mistura de minerais, com base em análise da den-
sidade de vários de seus fragmentos;
reconhecem substâncias compostas, a partir de •	
resultados experimentais de substâncias aqueci-
das em chama; 
reconhecem a fórmula química do etanol, com •	
base na representação da estrutura da molécula 
dessa substância.

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

associam o •	 alto consumo de energia elétrica dos 
chuveiros à potência desses aparelhos;
identificam, em esquema de circuito elétrico, apa-•	
relhos elétricos, com base em explicação sobre o 
que ocorre, quando alguns dos aparelhos são liga-
dos simultaneamente; 
classificam equipamentos elétricos de uso co-•	
mum, segundo as suas funções.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

realizam •	 cálculos sobre distâncias percorridas por 
um taxista, a partir da análise de registros da quilo-
metragem percorrida ao longo do dia;
identificam o tipo da principal conversão de ener-•	
gia que ocorre nas usinas eólicas, identificadas em 
figura; 
reconhecem o combustível que é menos poluen-•	
te, com base em informações sobre a média de 
emissão de gases por quilômetro rodado em veí-
culos movidos a álcool e a gasolina.
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Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos do 7º e 9º anos do Ensino Fundamental

re•	 conhecem a função do hormônio FSH em ho-
mens e mulheres;
reconhecem impacto na massa corpórea de con-•	
sumo calórico inferior às necessidades diárias mí-
nimas do indivíduo;
reconhecem o papel do estrógeno e da testos-•	
terona no desenvolvimento de características da 
puberdade;
reconhecem, entre outras, situação que prevê a •	
liberação de adrenalina.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

associam o uso de lentes corretivas por pessoas •	
míopes à formação das imagens sobre a retina;
reconhecem ação que ocorre em resposta ao hor-•	
mônio adrenalina, a partir de leitura de texto;
reconhecem o motivo pelo qual a vasectomia im-•	
possibilita o homem de fecundar uma mulher;
reconhecem o papel do hormônio folículo estimu-•	
lante (FSH) na transformação do corpo da criança 
para o corpo do adulto.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a forma correta de prevenir a esquis-•	
tossomose, sem agredir o meio ambiente, com 
base em informações sobre o ciclo da doença;
reconhecem fatores que podem contribuir para •	
reduzir a situação de obesidade e sobrepeso em 
determinadas faixas da população;
reconhecem medida eficiente para interromper o •	
ciclo da ascaridíase, a partir de ilustração e de ex-
plicações sobre como a doença se transmite.
reconhecem a maneira como uma pessoa pode se •	
contaminar por tétano, a partir de informações dos 
sintomas da doença. 

reconhecem as condições ambientais que favore-•	
ceram a disseminação da Doença de Chagas entre 
os seres humanos, a partir de texto informativo. 

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem organismos causadores e sintomas •	
da pneumonia e da tuberculose; 
reconhecem problemas que o excesso de radioati-•	
vidade pode causar no organismo humano. 

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

relacionam a condição de saneamento de municí-•	
pios e regiões ao nível de seu desenvolvimento;
relacionam o desenvolvimento da ciência e tecno-•	
logia na área de saúde com a elevação da expec-
tativa de vida na população brasileira.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

identificam estruturas celulares representadas em •	
modelos tridimensionais;
reconhecem a organização celular como uma carac-•	
terística fundamental de uma lista de seres vivos.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

agrupam organismos segundo sua posição em •	
teia alimentar, com base em leitura de texto;
associam figuras às idéias criacionistas ou evolu-•	
cionistas que evocam;
reconhecem a importância da classificação bioló-•	
gica para a organização e compreensão da enorme 
diversidade de seres vivos;
reconhecem argumento que explica o •	
evolucionismo.
reconhecem que o ornitorrinco é um animal ovípa-•	
ro, a partir da leitura de texto. 
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Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem as características anatômicas dos •	
anelídeos que justificam porque recebem esta 
designação;
estabelecem relações de parentesco entre dife-•	
rentes filos de seres vivos, com base em árvore 
filogenética;
reconhecem a sequência em que os organismos •	
surgiram no planeta, a partir da origem da vida.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental:

reconhe•	 cem os organismos que compõem a base 
das cadeias alimentares de uma comunidade bio-
lógica de um rio;
identificam herbívoros em duas cadeias •	
alimentares;
reconhecem os seres vivos que têm a fotossínte-•	
se como fonte de energia;
reconhecem características básicas do processo •	
de fermentação;
reconhecem, entre outros, acontecimentos que •	
ocorrem com a participação de microorganismos;
reconhecem a ordem correta na qual ocorre o fluxo •	
de energia nos ambientes e entre os seres vivos.
reconhecem, numa cadeia alimentar, os papéis •	
representados por um produtor e um consumidor 
secundário, representados, respectivamente, por 
ilustrações. 

 

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem organismos que pertencem ao primei-•	
ro nível trófico (produtores) de cadeia alimentar.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhec•	 em fatores determinantes da devastação 
da Amazônia, com base em leitura de texto;
reconhecem ação que evita problema ambiental •	
identificado em propaganda de ONG.

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem que as rádios piratas interferem na •	
comunicação aeroportuária porque as ondas de 
ambas têm a mesma frequência.
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Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema  Terra – Sol – Lua

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

recon•	 hecem o ponto cardeal que se pode localizar 

com base na constelação Cruzeiro do Sul;

justificam porque as sombras são mais cur-•	

tas ao meio-dia, com base na posição do Sol no 

horizonte;

reconhecem o local de onde se originam as lavas •	

dos vulcões, com base em informações sobre as 

características dessas lavas;

justificam a distribuição desigual dos raios solares •	

entre os hemisférios norte e sul;

reconhecem a designação de fenômenos naturais •	

que causam prejuízos às sociedades, como des-

truição de cidades e vilas.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem figuras que representam as fases da •	
Lua no Hemisfério Sul;
reconhecem satélites e planetas mais próximos à •	
Terra, com base em informações sobre sua distân-
cia média ao Sol.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a natureza do eclipse anular do Sol, a •	
partir de informações sobre o fenômeno.
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Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem que o alumínio não pode ser levado •	
ao forno de microondas, porque as reflete.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a influência da temperatura na solu-•	
bilidade do nitrato de potássio em água, a partir de 
informações sobre sua solubilidade em diferentes 
temperaturas;
reconhecem a natureza do processo no qual •	
se forma alumínio metálico a partir de óxido de 
alumínio;
reconhecem as quantidades de suco e de água •	
para preparar certa quantidade de suco;
reconhecem se descrições de fenômenos corres-•	
pondem a transformações  químicas;
reconhecem que, quando se mistura bicarbona-•	
to de sódio com vinagre de álcool, ocorre uma 
transformação química, com base na descrição do 
fenômeno; 
reconhecem o motivo pelo qual os núcleos mais •	
pesados vão se tornando ainda mais instáveis e 
radioativos; 
reconhecem o petróleo como fonte de •	
hidrocarbonetos.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem bons condutores de eletricidade;•	
reconhecem característica comum do final do pro-•	
cesso de produção de energia de todos os tipos 
de usina, com exceção da fotovoltaíca;
relacionam a alta potência do chuveiro ao seu alto •	
consumo energético.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

calculam o consumo de energia elétrica, a partir •	
da relação entre potência e tempo de utilização de 
chuveiro.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental:

reconhecem vantagens e desvantagens da ob-•	
tenção de energia por hidrelétricas em relação às 
termoelétricas.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

calculam velocidade média de veículo, a partir de •	
informações sobre espaço percorrido e tempo de 
percurso;
reconhecem o objetivo e o modo de funcionamen-•	
to do cinto de segurança em automóveis.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem o caminho percorrido desde o recebi-•	
mento de um estímulo, transporte, decodificação 
e resposta através do músculo.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem regiões brasileiras com menores •	
chances de desenvolver epidemias relacionadas a 
esgoto não tratado, a partir de informação sobre a 
cobertura por saneamento básico.
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Os alunos da 3ª série do Ensino Médio:

relacionam maior risco de vida, durante uma gravi-•	
dez, ao uso abusivo de álcool e de cigarro;
reconhecem quando uma pessoa de 100 Kg ultra-•	
passa a dose máxima diária de sulfito, com base 
em informações sobre a concentração de sulfito 
em bebidas industrializadas.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, em figuras, características da célula •	
de bactéria e da célula animal.

Os alunos da 3ª série de Ensino Médio

associam as mutações e as características genéti-•	
cas ancestrais ao processo de evolução das espé-
cies, a partir de leitura de texto.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem o argumento defendido pela teoria da  •	
biogênese, com base em ilustração do experimen-
to de Francesco Redi, realizado no século XVII. 
reconhecem o argumento defendido pela abiogê-•	
nese, no século XVII, com base em texto da época 
que se refere, entre outros aspectos, aos camun-
dongos nascidos da lama do Nilo. 
reconhecem a classificação de seres vivos, repre-•	
sentados em ilustração, justificando a razão desta 
classificação;
reconhecem animais que pertencem a um mes-•	
mo grupo de vertebrados;
reconhecem critério mais adequado para separar •	
animais com o objetivo de garantir o máximo de 
segurança para todos;
reconhecem, em figuras de unic•	 elulares e plu-
ricelulares, as que representam organismos 
pluricelulares.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam fungos à produção de pão, queijo e •	
coalhada.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o efeito da luz sobre o crescimento •	
das plantas;
reconhecem variação da taxa metabólica de verte-•	
brados, com base em análise de gráfico; 
reconhecem características comuns aos animais •	
vertebrados.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

identificam ingrediente não responsável pela fer-•	
mentação do leite na produção do queijo;
reconhecem animal característico da fauna dos •	
seguintes biomas brasileiros: Cerrado, Mata 
Atlântica e Caatinga;
reconhecem argumento para defesa da preser-•	
vação da biodiversidade, com base em leitura de 
texto;
reconhecem os fenômenos que ocorrem na fo-•	
tossíntese e que permitem sustentar o fluxo de 
energia nos ambientes.

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem espécies típicas representantes do •	
Cerrado, da Mata Atlântica e da Caatinga.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem que o desmatamento dos ecossis-•	
temas brasileiros está associado à sua utilização 
como fonte de recursos econômicos; 
reconhecem, entre outras, medida para atenuar o •	
problema da escassez da água, com base em grá-
fico sobre a quantidade de água necessária para a 
fabricação dos diferentes produtos.
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Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

diferenciam as radiações de acordo com sua fre-•	
qüência e uso, com base em ilustração.
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Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema   Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a camada em torno da qual se locali-•	
za a atmosfera;
reconhecem a camada que corresponde à expres-•	
são "mar de rochas derretidas".

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam o fato de que, enquanto na China é dia, •	
no Brasil, é noite, ao movimento de rotação e ao 
formato da Terra.

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem evidências da ocorrência de reação •	
química na fruta que apodrece e no portão de ferro 
que enferruja;
reconhecem modelo que representa a síntese de •	
uma substância composta, a partir de duas subs-
tâncias simples, com base na representação sim-
bólica dessas substâncias.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

relacionam a posição de elétrons em um átomo a •	
níveis quantizados de energia;

relacionam a umidade relativa do ar à saúde e ao •	
conceito de solubilidade;
reconhecem medida que permite aumentar o •	
trabalho realizado pela água que cai sobre uma 
turbina;
identificam diferentes substâncias (cloreto de só-•	
dio, açúcar e carbonato de cálcio),com base em in-
formações sobre sua solubilidade, condutibilidade 
elétrica e temperatura de fusão;
reconhecem as propriedades das cargas de pró-•	
tons, elétrons e nêutrons, com base em leitura de 
texto;
reconhecem equação esquematizada que repre-•	
senta a equação balanceada de decomposição da 
água, de acordo com a teoria atômica de Dalton;
comparam propriedades do gelo e da água em es-•	
tado liquido, com base na informação que as mo-
léculas da água no estado sólido estão mais dis-
tantes uma das outras do que no estado líquido. 

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a reação que ocorre entre os polos •	
magnéticos para que ocorra a levitação no trem 
bala;
reconhecem, em especificação de aparelho, o va-•	
lor que corresponde à sua potência.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a explicação física para o fato de que, •	
no “bungee jump”, o elástico possa ser esticado 
com facilidade, adquirindo um comprimento relati-
vamente grande;
reconhecem lei da Física representada em •	
quadrinho; 
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selecionam, entre outras, as fontes de gera-•	
ção de energia que causam menores impactos 
ambientais.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

associam dieta de pães, cereais e tubérculos para •	
melhorar a eficiência energética de jogadores de 
futebol em campo;
reconhecem a relação direta que se estabelece •	
entre o nervo óptico e o cérebro;
reconhecem as estruturas controladas pelos hor-•	
mônios hipofisários;
reconhecem órgãos e estruturas controladas pe-•	
los hormônios hipofisários; 
reconhecem a diferença entre atos voluntários e •	
atos reflexos, a partir de exemplos.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o efeito de diferentes compostos •	
presentes no cigarro sobre a respiração humana.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o tipo de divisão celular que ocorre •	
na reprodução de unicelulares e na regeneração 
de multicelulares, com base em textos que se re-
ferem aos dois processos.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhece•	 m a composição dos fósseis.
reconhecem, com base em texto que trata da •	
origem dos seres vivos, que, no século XVII, Von 
Helmont defendia a abiogênese. 

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a vantagem ambiental de um algo-•	
dão transgênico que já nasce colorido; 
reconhecem a vantagem adaptativa que as flores •	
representam para as angiospermas.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem seres que ocupam, numa cadeia •	
alimentar de jardim, a posição de produtor e de 
decompositor.
associam a capa gelatinosa que envolve os queijos •	
brancos (tipo minas) que ficam fora da geladeira à 
ação de micro-organismos (bactérias).

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem o horário do dia em que uma árvore •	
projeta a sua menor sombra. 

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem o tipo de radiação utilizada na comu-•	
nicação por telefones celulares e pela “internet” 
sem-fio;
reconhecem os fatores que garantem a geração e •	
a percepção de ondas sonoras.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem instrumentos ópticos que permi-•	
tem solucionar miopia, presbiopia e visualizar 
microorganismos;
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reconhecem o tipo de ondas utilizadas na comuni-•	
cação por meio de telefones celulares e Internet;
relacionam a intensidade de uma onda sonora à •	
quantidade de energia que transporta e à distância 
que percorre.
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Eixo de conteúdo 1

Universo, céu e sistema Terra – Sol – Lua	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

associam os diferentes tamanhos da sombra pro-•	
jetada pelo marcador de um relógio de sol, repre-
sentado em ilustração, às posições do Sol ao lon-
go do dia.  

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a classificação do planeta Plutão, a •	
partir de 2006;
relacionam as características diferenciadas do Sol, •	
em relação às demais estrelas, à sua distância em 
relação à Terra.

	

Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

definem o número de elementos químicos pre-•	
sentes no sal de cozinha, no açúcar e na água, a 
partir das fórmulas químicas dessas substâncias;
reconhecem, entre outros, exemplos de transfor-•	
mações químicas.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a ação que aumenta a produção do •	
ferro-gusa, com base em equação que representa 
uma das etapas de sua formação;

reco•	 nhecem exemplos de transformações quími-
cas, com base na explicação do que ocorre após 
uma transformação dessa natureza;
reconhecem processos de transformação quími-•	
ca que ocorrem na produção de etanol, a partir da 
cana-de-açúcar, descritos em texto;
reconhecem, entre métodos de separação de mis-•	
turas, o que envolve alteração no estado energéti-
co das substâncias; 
selecionam modelos explicativos para diferenciar •	
substâncias simples e compostas.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a designação das usinas que trans-•	
formam a energia mecânica em energia elétrica;
reconhecem as razões pelas quais o etanol, quan-•	
do comparado com a gasolina, tem conquistado 
importância internacional, mesmo sendo um com-
bustível com menos capacidade energética;
reconhecem, entre outras, usinas que se utilizam •	
de fontes de energia renováveis.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

calculam a velocidade com que a massa de um •	
bate-estaca atinge o solo, conhecidas a sua massa 
e altura.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

identificam os hormônios responsáveis pelo au-•	
mento e pela diminuição da concentração da gli-
cose sanguínea;
reconhecem o tipo de lente que deve ser utiliza-•	
do para a correção de visão de olho com hiper-
metropia, mediante consulta a figuras sobre for-
mação de imagens em olho normal e olho com 
hipermetropia.
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reconhecem exemplos que explicam porque o •	
sentido do olfato está intimamente ligado ao do 
paladar; 
reconhecem a glândula responsável pela produ-•	
ção dos hormônios FSH e LH.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o papel dos hormônios insulina e glu-•	
cagon na regulação da concentração da glicose na 
corrente sanguínea;
reconhecem como a febre pode alterar as reações •	
químicas que ocorrem no organismo humano.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

reconhecem alimentos que são fontes de •	
carboidratos.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem parâmetros de pH e DBO para avaliar •	
a qualidade da água, com base em gráficos des-
ses dois índices.

	

Eixo de conteúdo 7

Organização celular da vida	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

relacionam a síntese de ATP e o metabolismo •	
energético celular às mitocôndrias.

	

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem, em texto, expressões que indicam •	
idéias evolucionistas.

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem características das células primitivas, •	
a partir de leitura de texto;
reconhecem pressuposto da teoria evolutiva pro-•	
posta por Charles Darwin; 
estabelecem as relações de parentesco entre o •	
Homo sapiens e o Homo neanderthalensis, com 
base em árvore filogenética.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

identificam “habitat” e nicho ecológico de quatro •	
espécies de aranhas, a partir de situação descrita 
em texto.

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem que as diferenças entre o toque de •	
um mesmo celular, ouvido a diferentes distâncias, 
são de intensidade energética.
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Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

identificam formulas químicas de compostos (ál-•	
cool e metanol) destacados em texto;
reconhecem os subprodutos obtidos do fraciona-•	
mento do petróleo, a partir de ilustração de torre 
de fracionamento e faixa de ebulição dos diferen-
tes subprodutos;
reconhecem equação química que corresponde a •	
texto explicativo sobre reações que ocorrem com 
o potássio;
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reconhece•	 m o tipo de análise utilizada para identi-
ficar a contaminação microbiológica da água;
reconhecem diferentes líquidos, cujas densidades •	
se informam previamente, com base no compor-
tamento de uma bolinha esférica de densidade 
também conhecida, imersa em provetas que con-
tém estes mesmos líquidos.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

calculam amperagem de um circuito, a partir da •	
tensão e da potência de um chuveiro.

	

Eixo de conteúdo 4

Fenômenos que envolvem movimento e energia: 
aspectos sociais, ambientais e econômicos	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem o comportamento de inércia que •	
ocorre na colisão entre corpos (bolas)
reconhecem, entre outras fontes alternativas, a •	
que produz dióxido de carbono no processo de ge-
ração da energia.

	

Eixo de conteúdo 5

Estrutura básica e funções vitais do organismo 
humano	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a sequência das formas de energia, •	
desde a percepção dos impulsos sonoros até sua 
interpretação pelo cérebro;
reconhecem o motivo pelo qual o suor auxilia o •	
organismo a regular a temperatura corporal.

	

Eixo de conteúdo 6

O processo saúde e doença	

Os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental

reconhecem a relaç•	 ão entre banho de rio e o fato 
de adquirir a esquistossomose.

Eixo de conteúdo 8

Origem, evolução, princípios da classificação e 
diversidade dos seres vivos	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem a localização, em árvore filogenética •	
de plantas, de um vegetal, a partir da descrição de 
suas características; 
reconhecem a desvantagem da produção de plan-•	
tas por meio da técnica de cultura de tecidos, re-
presentada em figura.

	

Eixo de conteúdo 9

Relações ecológicas em ecossistemas, adaptações 
ao ambiente e desequilíbrios ambientais	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem as fontes que causam o efeito es-•	
tufa, a chuva ácida e a diminuição da camada de 
ozônio.

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e da 
3ª série do Ensino Médio

reconhecem a relação entre nível sonoro e inten-•	
sidade energética, com base no exemplo do que 
ocorre com o toque de um mesmo celular, ouvido 
de perto e de longe.
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Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

identificam a equação química que representa o •	
processo de fotossíntese.
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Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem as diferenças entre materiais sóli-•	
dos condutores e isolantes, com base em suas 
propriedades.

	

Eixo de conteúdo 10

Luz e ondas	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

identificam sistema óptico cujo princípio de forma-•	
ção de imagens mais se assemelha ao da câmara 
escura, representada em figura.
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Eixo de conteúdo 2

Materiais, substâncias, mudanças de estado e 
reações químicas no cotidiano	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhecem, entre outras, fórmulas de compos-•	
tos do tipo CFC; 
reconhecem que o número atômico é igual ao •	
número de prótons no núcleo de um átomo do 
elemento; 
estabelecem as relações entre as densidades de •	
três blocos de mesmo volume, com base na ob-
servação de figura que representa o seu estado 
de repouso quando colocados em recipientes que 
contêm o mesmo líquido.

	

Eixo de conteúdo 3

Fenômenos que envolvem eletricidade e 
magnetismo	

Os alunos da 3ª série do Ensino Médio

reconhec•	 em grandezas elétricas de embalagens 
de lâmpadas que representam tensão e potência 
elétrica.
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